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NICIA hoje o «Jornal» o
seu quarto anno de ex-
istencia.
Para os que conhecem

o que seja a vida da impren-
sa, especialmente no Ceará,

onde a politicagem intolerante,
ao serviço de uni governo tyran-
nico e inconsciente, tudo procura
avassallar, é realmente de adini-
rár que tenhamos conseguido atra-
vessar tão longo estádio.

Orgam do partido opposici-
onista que declarou guerra de

„- . morte á nefasta oligarchia que
traz o Ceará, a terra outr'ora da
liíz e da liberdade, sob o jugo da
mais nefanda oppressão, diz-nos
a consciência que temos sabido
cumprir o nosso dever sem con-
templações nem desfallecimentos.

Com effeito ahi estão as nos-
sas edições e quem se der ao tra-
balho de compulsal-as, ha de con-
vir que não estacámos um só mo-
mento no caminho encetado.

A via tem sido dolorosa: mais
de uma vez, sentimos dilacerado
o corpo pelas urzes agudas que
marginam a estrada; outras, tive-
mos que vergar aos golpes traiço-
eiros que, ferindo-nos impiedosa-
mente a alma, iam attingir entes
queridos que o santuário do lar
não conseguiu garantir.'k . D'este modo tem o governo

^ . íentadp reduzir-nos ao silencio,
como se aquelles que resolveram,

? deante-mão,sacrificar-sepelo bem
publico, pela felicidade e engrau-

ll^v. decimento da pátria, podessem
nunca ser levados de vencida por
mercenários vis que não ousam
arrostar o adversário.

. Sabemos que a lueta é des-
egual, sem tréguas, nem quartel;
mas sobra-nos o animo para con-
tinual-a, com o mesmo esforço,
até o fim.

Não poderemos, é verdade, pôr
termo immediato á anarchia actu-
almente reinante; mas não deixa-
reinos um só instante de denun-
ciar a serie de crimes que, dia a
dia, se commettem á sombra da
lei e da justiça.
D Registar as dilapidações dos
dinheiros públicos, os assaltos á
fortuna particular por meio de
exagerados e illegaes tributos,
os assassinatos publica e ostensi -
vãmente levados a effeito, as fal-
catrúas administrativas, os actos
indecorosos de toda espécie em
que tem sido fer il a actual ad-
ministração, já é serviço de gran-
de relevância que muito há de
concorrer para a obra ingente da
rehabilitação morai do Ceará,
pela qual havemos d: bater-nos
sempre, qualquer qu3 sejaití as
conseqüências que cVahi possam
resultar.

W pois, com razão, que lançan-
do, hoje um olhar retrospectivo
para o ponto de partida, nos sen-
timos possuidos de justo desva-

neciniento pela maneira por que
temos procurado corresponder á
confiança publica.

E é precisamente essa confi-
anca que tem sido para nós, nos
momentos mais dolorosos, o bal-
samo precioso que nos tem alen-
tado para proseguirmos na lueta.

Continue o publico a dispen-
sar-nos, como até aqui, o seu va-
lioso concurso e não nos faltará a
coragem para, arrostando com
todos os perigos, ascendermos
até o cimo do Calvário, que é o
caminho do Thabor.
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011 Bàltódià financeira

viam servir de fanal, não se har*
monisam, '-formando verdadeira
balburclia financeVa: e, cõnse>
guintemente, nenhum delles me*
rece credito; porque, sendo a
verdade uma só, se não pode
assim saber) ao certo, onde ella
esteja.

Alem disso as duas peças of
ficiaes dizem coüsàs do--arco da
velha e avançam á proposições
inverosimeis

Para desintrigal as e h,armonisal>
;<saos olhos do publico o sr. Se
cretario faz ni pagina ó do seu
reUt >rio \ nota:, «a discordância
de algarismos provém de ter sido
dado para a receita a somma de
3:o84;5ot$953, não incluídas ahi
a importância de 195266^750,
proveniente do imposto de 3 %
e a de 28^151^684. de outros
títulos, cuja classificação só agora
foi devidamente feita»

Affirma o articulista que isto
se deu porque a mensagem só ai
cança até 31 de Maio anterior e o
relatório do Secretario abrangeu
à todo o semestre addicional!

Peior foi a émeiliá do que o
soneto !

Pois então a receita do im_
posto de 3'/. do exercício de
[905 que só podia ser arreca.,
dado até 31 de Dezembro do
mesmo anno, ainda eni 31 de
Maio seguinte não estava classi
ficada na Secretaria cie Fazenda,
nem os balancetes das colleto
rias e mesas de rendas e rece-
bedoria, donde é extrahido a
renda,tinham sido enviados áqnel-
Ia repartição ?

Entretmto o Secretario no seu
relatório de 1 de Julho de 1906
já dl apurada toda a renda do

1 semestre desse exercício, com
exclusão apenas da de 4 collecto
rias !

Como é que o r.- trimestre,
que completa o '¦¦¦.-..• semestre, se
encerra a 30 de Junho e no dia'
seguinte já estavam recolhidos
á Secretaria todos os balance-
tei da Recebedoría, mesas de
ronda e Collectorias, a excepção
4e 4?!

São segredos da escriptura,
que só podem desvendal.as.os que
estiverem familiarisado com o
mechanismo financeiro do Estado.

Em todo caso, como estamos
nas condições do credor para o
devedor fallido e que, ou acceita
a proposta deste ou perde toda
a divida, fica acceita o excesso
demonstrado pelo Secretario para
os nossos cálculos, visto como
nos falta, outro elemento mais
seguro em consequanciã do mys

finaiiceiro do Estado, nào outro te"" <lue reinaem todos os ne"
gocios públicos.

Por isso o articulista admira-

Eis-no no posto de honra pa-
ra satisfazer o nosso compro-
misso, contrahido no artigo an
tecedente.

Depois dos substanciosos,
completos e criteriosos artigos
âo nosso illustre companheiro
do «Jornal» sobre as finanças do
Estado, é difncil, difficilimo, di-
zer»se cousa nova- com relação A
matéria que se debate.

Somos, portanto, obrigados,
como Ruth respigando no campo
de Booz, a ir catando aqui,
aü ou alem, no terreno da dis-
cussã.o, os factos ou argumento;,
aliás importantes, que escaparam
á sua perspicácia e reconhecida
competência ou, propositalmente,
abandonados pela superabundan
cia do assumpto.

Não menos embaraçosa, n >s
parece, foi a tarefa do articulista
da cRepublica» para obter o seu
intento.

Foi-lhe necessário dous longos
artigos estrellados de algarism >s,
com que compoz e decompoz os
números para contestar.a afíirmi*
tiva da Associação Cotnmercial,i
considerada falsa no principio e
reputada exacta pelo mesmo ar-
ticulista depois do jogo das op j-
rações arithmeticas)Jem que esti-
veram em sôfrego movimento ai
addições, subtracções, e divisões,
•contra as quaes protestaria 9 ve
lho Pyttagoras, se resuscitasse,
por ver desvirtuada a sua obra
de tão grande mérito, frueto das
suas constantes lucubrações,

Com relação ao exercício de
1904 não se oppôz o articulista,
ao contrario confirmou o excesso
da renda orçada em 1.2 [9317$ .45
reis.

Quanto, porem, ao de 1905
ha uma embrulhada de .psecados
e só a entende quem estiver/#
viiliarisado com o mechanismo

EVENLEVEMENT d' ANTIOPE

Tel qu'un aigle élancé du plus noir firmaineiit,
Le héros a saisi dans sa puissante serre
E'Amazone. II l'a prise, il ki tien.t, il Ia serre
Et 1'emporte au galop de 1'étalon fumant.

A ses cris, á ses bras leves épèrdument,
Ee ciei n'a répondu que par un s.qurd tonnerre,
Et Ia bete sous qui fuit et tremblc Ia terre •
Rédouble sa terreur á son hennissement.

E'air que dechire leur vertig-ineuse allure
Fait voler derrière eux Ia long-ue chevelure
Et lui cingle Ia g-org-e ayec le fouet des crins.

Et partout, sur sa chair férocement baisée,
Elle. a senti courir de sa nuque a ses reins
Ee rirc triomphal des lévrés de Theséc.

JOSÍO MARIA 1>K HIÍRKDIA

O RAPTO DE ANTIOPA

(JOSÍÍ MARIA. DE HRRKDIA)

Tal uma águia do Azul na ominosa descida, %IÍs
O heróe prende e arrebata em seu braço possanteA Amazona! E mais cinge-a e aperta ao seio amante,vfl|
E leva-a no corccl impetuoso, cm fugida. , X'

Antiopa grita, ao céo ergue as mãos, c á perdida
Prece responde o céo pelo trovão, distante;
E augmenta-lhe o pavor o relinchar|*atroante : *
Do cavallo que ao chão faz tremer na corrida.

O vento abre caminho á indizivel carreira,
E o vento lhe |deslaça a enorme cabelleira.
E lhe bate ao pescoço a crina destrancada.

-. -V*

W'..

Beijos percorrem mil a carne moça e pura,
f} ella sente correr, desde a tiuca á cintura,
Dos lábios de Theseu a triumphante risada.

¦vi?,,?

AMKRICO FACÓ

mechanismo financeiro do Esta-
do, de tudo confundir para poder
illudir.

Theophilo Bezerra Filho.
—. ^-e^tí^s-

pualquer mortal
Vejamos: A receita orçada foi

de 2.94o;748$955-e a arrecada
da, segundo o relatório d) Se-
cretax-io da Fazenda, de..
3,-i3i,93;o$387, demonstrando
uma differença de 191/1.71 $43 2

Entretanto a mensagem do go-
vernader verifica um déficit de
I5238$643, quando o relatório
do actual Secretario
um saldo de 32;!79^791 !

apresenta

se e não pode atinar, em que nos
bazeanus para fazer certas de*
monstrações!

Com rekção ao exercício de
1906 a confusão, a anarchia fi
nanceira, ainda foi maior e em
outro artigo nos oecuparemos
da demonstração do excesso da
suas rehdas, não merecendo os
nossos agradecimentos ás licções

ILLUMINURA8.- Nem sei
como hei de contar o extranho caso.

Tenho cá,—vivo, alegre,petulante,
brincalhão, feiticeiro, 'endemoniado,
a saltar-me dentro, do cérebro como
um pirralho vadio,todo momice,{ todo
importância, todo jovialidade..

O diabo é que não posso dizel-o.
Quero, e não posso. Embalde procuro
deitá-lo aqui, no papel de papo para o
ar,—olhos alegres, lábios risonhos,
•;m palavras humanas e claras., .

Em vão! as idéas se atropellam, se
baralham numa mistura exótica de
cousas inseparáveis. Ora, eu compre-
hendoas idéas bem dispostas, vindo
uma após outra, com regra, com me-
thodo, numa successâo gradual.

Seria no entanto bem conveniente
que todos tivessem uma exacta noção 1
do caso que é uma invenção cá da mi-|
nha cabeça, produeto. muito meu e
que, detalhado em bonita letra de for-
ma e enriquecendo com o seu valor es-
ta formosa edicção do Jornal, iria—
sabe-o Deus 1—porpocionar ineffaveis
benefícios aos sexos ambos,—sem dis-
tineçãode côr, de pessoa, de idade,
de camisa, de calças ou de saias.

Acham muito? Pois não! a cousa
é bem simples. Simples e profunda.
Chego a dizer mesmo que se trata de
uma descoberta,—a minha descober-
ta!

Não riam, que nisso não vae riso.
O amigo Ubirajara a quem, muito

em segredo, tive a esplendida e ma-
çestosa confiança de contar a extraor-
dinaria maravilha, caiu, inerme sobre

Vê, portanto, os leitores que de prática do articulista, que pa-
os dados officiaeSj que nos de., rece bem Jamiliarisado com o

ta, alchimista e chronista,—elle, c
meu literário e querido amigo. Feliz-
mente escapou. Escapou devido a
uma poderosa infusão de maná do céo,
enxofre da Tartaria, argamassa da
escada de Jacob, água do Nylo Azul'
e cebôllas do Egypto,—conveniente-
mente dosada e medicada por este seu
servidor e creado que sempre está;
prompto para todo serviço activo.

A falia foi-lhe chegando aos pqu-cos,—como uma corrente a principiotênue e sussurrante, depois acáchoa-
do e grossa. Fallou com enthusiasmoy
com amizade, com amor sobre a mi-
nha descoberta.

E a palavrajhe foi crescendo. \ D' a-
hi ainstantesjdeclamavà, gritava que.*u era um grande homem,—não um hb..
mem grande,—maior que WashingL
to.n, Jefferson, Aristóteles, ò Diabo .

Fez comparações estupefacientes
entre a importância do meu feito e a s
façanhas de Orlando Furioso.

Todos os homens e todas- as mu-,
lheres illustres vieram á baila; nome
nenhum houve que, passando pelosfinos lábios do meü enthusiastico a-
Jinigo, não sentisse esmorecer o seu
Ifulgor adamantino, ante,a siderea cia*
fridade da minha descoberta e d^ mi-"
nha benemerencia. * >.

Só não houve comparações coin %\-rei Nosso Senhor AshaVériisí^elai.
quella fol^sonãirRaiiiha Cathígiaií:;
que dorme, lá em Petersburgo|^o
pantheon dos réis, o seu eterno som-
uo desmanchada em pó.
? Anh! isto elle, também não faria,
porque... O Jacy sabe porquê.—Mas emfim, dita a minha leitora
impaciente e gentil,—qual era a,ex^
traordinaria descoberta?.. '...'':—A descoberta?., ora estaL^es-
coberta não é bem, estou enganàílo.
Não pode ser descoberta, quando está

uma cadeira,—assombrado, estarreci-! Jaindaacobertada pelo meu sileuc o e
do, de olhos abertos, lábios abertos,!|*nais o do Jacy.

—Mas, então? alguma rávéa^ãò
para a gente casar depressa?.,

—Nada disto formosa leito... é ac-
nhora minha. A invenção, eu não a
inventei ainda. Quero dizer: inda
vou inventa-la. Prómetto porem que

'"'¦';'--^J
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na immensa admiração de um homem
que visse o sol cair a seus pés.

Pobre Jacy! a admiração era sua,
o sol era eu.

E, pensando agora bem, nem sei
como escapou de morrer, alli mesmo
no seu estreito laboratório de chimis-^ha de ser maravilhosa, tendo por fim
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JORNAL DO CEARA' n rniTirw rinMiifiMrffi,TirffiiT"l'r"*"" ^37?

principal fazer que os chromstas, c-

ternos pczadelos do publico, não se

atrevam a maçar o leitor do. começo

.iPaceina animal
Ròdolpho Theophilo e.mtiuúa a vae-

ptO.—AUDINO ÀUDA2. | l»> pe n 4.

pois

CoiDHiissâo k açatee. irrigação no Coará

i lume com que está hoje o reservatório, que
I entretanto, <c<»ntinúa a eicoar um excesso

¦ coiisidcráVel».'/Pag. l.t'6 da mesmo relatório.)
O inverno nxceocional quo tivemos este ~. * . , . 'n t • " l

anno Zí todo o Ltado nlu» deixou de ser bio popular de que «oCeará me tor,

também ura factor para o retardamento da rado ou atolado» e oa açudes aqui de.
obra. vera ser feitos justamente para repre-

Comquanto nenhum damno tenham causa- 8ftr ess0 eJr.ceB90 <J0 aguaa necessárias
do a» enchentes, contudo «h«go«-se 

Ja egcaasoti. Eis por-suspender os trabalhos em difterentes occi* """ """ • ^
siôes, om conseqüência das mesmas enchen- que penanmoH quo, na determinação
tcs. Infelizmente 

'estas 
e outras dificuldades (rft altura de uma barragem, deve-eo

estorvaram a obra e desta vez mais sensível- , j.„„ „„, „A„0Uoi.<inõn níín a
mente por termos perdido uma massa de água

A nosso ver, porém, esse excesso'administrava os serviços um auxiliar

pódeter suas vantagens parao futuror.,1 |italiano, para melhor exeuçffn u.ãqiin
:~ é preciso não esquecer o provo'-', 

'* '^•',

Quixadí, Ceará, 24 de Dezembro de 1906.

Retalho da «Carta do Rioi, de 23 de no-
veoibro de 1906, publicado 10 jornal «Lnita-

tioi.de 13 de dezembro:
«Acha que a bacia hydraulíca, com a a-

fra enorme da sua evaporação, tem defeitos
capitães: o Quixadá, a seu ver, nao recebe-
rá jamais o volume de a|ua a que o d<»8ti-

Quixadá, tem, ás vezes, deixado de basear-se
om dados e observações colhidos neste ser-
tão cearense, tendo em conseqüência algnns
distinetos engenheiros chegado a conclusões
rnenos„exaclas e contrarias á realidade.

Com relação a este açude acabamos de
ler o trecho acima, áttribuido ao lente de hy-
drauiica dá"Escola 1'olytéçhnicà «Io Rio.

Ora, as observações feitas directamente

la rodo
O. anno segui.ite de 1.900. t*oj 8ce<50_

o a immensa mulo de iminigiantes,
vindos do interior, não ponde ser sal
va por falta dos canaes do irrigação.

Bão agora passados sete annos, ea •

ino ènnstrnidba 19 kilomotroa da ttiào.
. ò" o açude está yaaio;

nou o autor do projecto; dada mesmo a even- l^é açude durante Urn periodo de' seccas
tualidade de um dos nosso» invernos colos- 1

saes, a evaporação é tamanha, que por pou
co tempo mantar-se-ha cheio o reservatório.

Critica em palavras pontuadas de reticen-

quasi suecessivas. qual o que vae de julho
de 1899 ao fim de loOÜ,- demonstram, ao
contrario', que a evaporação annual não é ta-" 

prevista
comt se

Critica em palavras pontuadas de reticen- manha e é.megmo inferior á que fei
cias admirativas a engenharia que despende nQ m1cu,o de irrigaçao _2m>S50-<
nao «abemos si cerca de 1.200:0005. em ca- verjfica dog quajros adeante,
naes de irrijaçio onde nao ha nem haverá \
com que irrigar.»

A discussão que no momemo se trava no
Si tomarmos a baixa do nivel do açude

correspondente aos três mezes mais quentes,A discussão que no monieiiiu »« n«v« »« vv-..^-,- — — •••- .

mm Polytíchnko sobre «ndagem em sseccos e ventilados do anno, setembro.no

geral, e ultimamente sobre efeto açude de |lembro, teremos que em

ciue so elevaria quasi ao total da capacicla-
de do açude; facto este que só mui raras ve-
zcs se observa no Ceará (Pags. 142 e Ü3'do
mesmo relatório, 2' trimestre.)

Achando-se esta. barragem com a..altura
de sete metros e podendo a iíjjua alLingil-a,
colloqtiei uma adula de madoirá na porta de
cinco metros, conforme as instrucções que
recebi do Dr. Mursa, quando daqui partiu
para «K3a Capital.

Assim conseguiu-se represar um conside-
ravcl volume de .-15.000.000 de metros eu-
bicos. Sobrovindo as chuvas torreúci.ács, o
açude começou, em 4 do mez passado, a des-
pejar por cima da muralha um excesso que
se elevou hoje a Ij.oooooode metros eu-
bicos, Lendo impedido por alguns dias a cons-
trucção dos trabalhos. (Pagina 156, relatório
do 1* triinesiro de I895) »

A photographia referida representa o açude
sangrando sobre a barragem central em uma
extensão de ^3o metros e em uma altura va-
riavel, porém no minimo de 3o centímetros,
segundo informações de pessoas idôneas.

Esse lençol de água lavou a parede du-
rante oito dias. Admittindo, porem, que a

I90I
1902
19o3
1904
i9o5

tôofi

baixou
>
>
>

de
>

o, 40
0,49
O, fio
o, 60
0,52

se prendem a oste açude são o rela
tivo às chuvas e á esterilidade das
terras irrigaveia. M,;iis de uma vez te-
mos notado que se toma para base
cía discussão o total das chuvas no lit
tural, em Fortaleza, o que sempre se
despreza o modo porque as mesmas
chuvas ae distribuem.

Assim, por exemplo, aiguinenta.se
com o inverno de 1899, o mais abun-
daute deBteaeculo, na cidade de For-
taleza, onde recolheu 2 46lm/m.

Entretanto, em Quixadá, rocelhe-
ram-so apenas 837 m/m, distribuídos
o;n õb' chuvas.

Esquece-se t inhem de que, si para
a lavoura são preferíveis a» chuvas le-
vea, muito divididas o regularmente

rante oito dias. Actmiuiimo, puicm, ^«- " 1 ' °
maior intensidade da corrente fosse apenas espaçadas, para fazer água necessita-

ter em .consideraçuo, não a modia das!; A maioria daqüelloa que lastimavam

clíuvãa, poróm um «m,ximo relativo», a falta de canaes condeiiinahojoaqic-
Os outros dou3 pontos subre os 

'quena rodo construída e mostra igno-

quaes tem gvrado a discussão e que irar a existência do projecto, as bases

o,46

: Média mensal om, 173.
! 13aixa annual correspondente 2m, o8*.
J Baixa prevista no projecto de irrigação 7 trqra

por dia on 2m, 55o por anno,

Fita é a peior hypothese; na rcalUade, porém, a baixa verificada neste açude depois de

19eo é a seguinte:

1900 de janeiro a dezemhro
i9oi de junho a dezembro.
I902 de janeiro a março...
I902 de a abril a dezembro
1901 de janeiro a dezembro
1904 de abril a dezembro
1905 de janeiro a março
t9o5 de abril a dezembro
i9o6 de junho a novembro

Total.

2m,3o
1,08

7, 7õ-5,45
6, 39-5, 3i
5, o7-4. 78
4- 80-3, *3
3,1o -1,2o
1, 45—°>2o
0, 00— o, 2I ,
i, i8-(-o,2l): 1,39
1, 495-0, 00 ; 1, 495

o,29
1,37
l,9o
1,25
o, 2i

OBSERVAÇÕES

Anno de secca.
Inverno escasso

Anno de secea,
ldem.
Itiverno escasso
Abaixo do zero da comporta.
Inverno escasso
ldem.

llm,28$

Jk -',

de três dias, aiada assim, tem-se um volu
mo perdido de 25.000 000.

Reconhece-se pelo que ficou dito que a
opinião do respeitável professor não estú de
accordo com os factos e que a sua affirmativa
de que <nunca haverá água com que irrigar,»
é tão fundamentada quanto a de achar «tora
de todo propósito» que se construísse canaes
de irrigação.

Depois de 1891, em que foi instai-

lado o observatório meteorológico des

ta com missão, tem havido somente
três annos de invernos regulaíes, ou

«bons de fazer água», como aqui he

diz: foram os do 1894, 1895 e 1897,

om que se recolheram respectivamente
1.139 m/m, 1.195 m/m e 1.276 m/111,

repartidos em 1 i5, 105, e 78 chuvas.

Ora, naquelles dous primeiros annue

a barragem f< i, como já dissemos, la

vada por um grande excesso de águas;

e não o foi em 1897 por já achur-se

na altura de I4m, 30, subindo, entre-

tanto, o nivel da água a 8m, 80, que
corresponde a 40 milhões. $"m~_J%&

Não se pôde affirmar quanto re-

prosou nesse anno porque não consta

Média annual (approximada) tm, 6I2.; a cota do nivel do açude no começo

(No projecto dos canaes na Algeria tomou-se para base 2ro, 250. fo inverno.

Cumpre notar que neste periodo de.sete annos, »tr?s foram de secca e quatro de in l A oonuitisão, pois a tirar-se do que^
vemos escassos», como se verifica do quadro demonstrativo, que abaixo se vê, das chu..Uem B^0 observado, não bó neste açu-

tas e s«u numero. | ^0J como também 
"em muitos outros

desto município, é que a falta de ac

cuioulação de águas tom sido d«mda

principalmente, primeiro á escassez

dos invernos e depois ás seccas sue

cessivas, como se verifica do quadro
geral das observações meteorológicas,
É será esta a situação normal do ser-

tão cearense ? Terão sido sempre as-

sim tão raros os bons annos inverno-

808 ' .* - u i-.
,Affirmam os mais antigos nabitaa-

tes que não; affirmam todos quo a

situação presente é que é anormal.

>las, como não ha observações me-

teorologicaa que possam confirmar es*

se dizer, cuinpre-nos, então, »u es-

perar confiadamento que passe a t;ctu-

ai crise para então, noa pronunciar-
mos, ou condemnarraos em absoluto

a tçudagem seja onde for, certos de

que este ssrtão está cendemnado a

ser em breve um deserto, visto que
a media das chuvas observadas depois
de i79l elevasse apenas a (!80m/m
pubdivididosem 65 chuvas: e que, em

um periodo de 16 auuos, teem havidu

somente ttea invernos majores de um

metro.

adoptadna e até mestno o resultado daa
obs.rvaçòes méteotülogiéas feitas nes<-
ta sede e rómettidãs ctttu a devida re-

guíaridade ao Ministetio da Viação.

Quixadá, 2\ dezembro de lílofi,—
B. Piqiid Carneiro

íiDn Diário Official.O
r~*-$' — ,^.,—

Do campo

ae, ao contrario, do chuvaa peaadaa e
suecessivas

Não 6, pois, razoável argumentar
cun a quantidade de chuvas e não
tomar em consideração ao mesmo tem

po o seu numero o espaçamento.
E' assim que se acciunulam argu-

tnentos contra a construcção desta im-

portante obra.
Quanto ao valor das terras irriga-

veia, nos reportaraoa ao que já disso
inoa em 1904, isto é, que mesmo fora
do Ceará, raro é o criador quo des-
conhece o valor nutritivo das pa3ta-
gens designadas sob os nomes de mi-

Alvoreciao dia. Era bcllo o avre-
boi, límpido o céo. O sol loiro c bem-

;fasejo surgia do meio de nuvens de
matizes graduados como um rei envol-

Lvido em seu manto de oiro c purpura,
c espalhava raios de luz morna e vivi-
ficadora pelo prado. Arvores ainda
molhadas do orvalbo da noite, como
recamadas de brilhantes, brilhavam c
;cram aquecidas pela luz cariciosa do
sol nascente. A brisa passava leve-
mente, trazendo um pequeno sussurro

que nos acariciava.
I As aves soltavam seus trinos de a-
legria. O bosque rescendia um cheiro
ameno que embalsamava o ar.-A na-
turezã magestosa c esplendida se des-

prendia inteiramente das sombras da
noite. Os homens trabalhavam, as
mulheres cantavam exercendo a sua
missão e as creanças brincavam pcrs.e-
guindo na carreira as lindas borbole-íidíO UCOIliUt*UUO OW w« tjvsuaitM *%~ »*. » "HU1UU lia Lttliuiiu *.».»J j.*i*%*«.*.j w.«.^v_-«.

lha, mimoso e panasco. Não ha talvez^ tas que revoavam de flor em flor. Era
uo mundo forragens tão apreciadas, muitíssimo agradável ver esse grupo

Quadro demonstrativo das chuvas e seu numero

ANNOS
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19oo
I90I
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19oi
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680,0
378.0»
400,75
659.7I
628,1o
665,54
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2.684,0"1,861,5

2,3«8,4'
1,715,18
2,048,0
2,305.7
1,340,9"íi,323,68~

OBSERVAÇÕES

Anno de secca.
Inverno escasso.
Anno de secca.
ldem.
Ibvemo escalo.
litém.
itlem.

encantador de creanças que persegui
am, e esse bandede variegadas bor-
boletas que fugiam pressurosas.

, j Foi nessa bella manhã que me dis-
terras ir- trahia e interessava o zig-zag que fa-

zia Adelia, gentil creança de sete an-
nos, a correr atraz de uma borboleta.

j A mimosa creança percorria infati-
-, - gavel as campinas, dizendo á borbole-
terras ta: «Vamos ver quem cança primeiro»
preço, e continuava a correr,, balouçando se-

i us bellos cabellos loiros como o sol e

justa, 
'com 

as facesiuhas vermelhas como

que o( duas rosas entreabertas.

açude vae irrigar e o gado a principal-j Os pequenos lábios que mais pare-
f .ute de riqueza do Ceará, não &e po-"ciam dois rubis, agitavam-se, murmu-

ile explicar porquo acham mal appli rando: «Ainda não cansou, câmara-

oados os dinheiros públicos neste açu da?»

do a estéreis as terras qua produzem!! Seu vestidinho branco prendia-se
o melhor pasto conhecido. I nos arbustos e, troncos onde deixava

Si, como produetor de pastagens,'pequeninas farpas. Os delicados pesi-
ninguém pode contestar o valor que nhos descalços, aqui se espinhavam,

teem os terrenos neste valle, igual- ali se arranhavam, mas a creança pa-
mente, como próprios para*, lavoura, rece que não o sentia, tal era o desejo

ullosubam merecem a obra que eatá Ide apanhar o insecto. Depois de mui-

como estas.
Ora, uma daa zonas que mais pro-

duz destoa forragons é justamente a

que vae de Quixeraraobim aQuixadá,
ficando incluídas nestas as
tigaveis do valle do Satiá.

O g8do desta região criadora ó dif
ferente do de toda parte^pelas suas
bellas qualidades como boi de a.çou

gut, e o queijo produzido em
de panasco tem muito melhor

que o de outros campos.
Sendo aaaim, isto é, sendo

uente .-.a terras deste valle as

E ainda mais: naquella «baixa média annn-
al d« I.6I2 min» estão incluídas as perdas por
embtdição, filtraçuo e também de fomecimen-
to de -gua», não só para pequenas lavouras
irrigadas, como v«ara molhar os atterros em
construeçáp. 

'

Assim, por exrmplo, no anuo de Uoo, na
baixa de 2m, 3o, col «iiiclaidos ?o5 nipn devi
dos a fornecimentos de agúa»,

Ainda influem naquella baixa as plantações
/em terrenos de vazantes eo grande nume-

rp deanimaes qae bebem ne. U bdclá.
Fica assim demousliailo nfiu ser tão grau-' 

de a evaporação mw :t;n-lê (» que pecça
pela base toda a argumentação do digno pro-
íessorj cujag palavras cheias de reticências
admbativas são apenas... injustas

Não é menos'eslranhavel a referencia-, á
rede decnuaes. F.ssa rede foi prujeclada e

-\ execuiiMÍu, não para conduzir os li5 milhões

que o açüile é* capaz de conter, mas apen. s,

paia 25 niilbõf« annna.e»; não para dominar
umii Virea d»: 2iüi hectares çorre?p..ii«ie,nte
áqu-llf-s -•'> milbors,, ne:r. mesmo para irrigar
os l 252 he.-tarí - qik !• ; :oject.. já approva-
do pVrmittia (hM-o, mar somente e -luo só.
mi-nle «ara iMÜt»1 --'V> alé/.qup. compara J a;1 tieLi:iV'-'s -uc 4U- VUU1 o
teinpi,. ..:• veiifiq ¦ • "n V-¦•'¦'"¦•ia de p?:< ion-

gar, ou nã>, aqu-il hí - ri

Ò cng<-ii^5Íro í. J. fie.vy cíleulava po-

Parece, pois, que no estudo e execução do-
piojuctci lem havido muito escrúpulo e presi-
dido a maior econemia.

Entií tanto, das palavras do illustrado prô-
fessor se depreheiide que a" actnal barragem
:ião deveria ter sido construída nem mesmo
para uma altura menor, e tão pouco qualquer
extensão de cauacs de irrigação porque tnão
lia nem haverá com que irrigar».

Ura, as observações feitas nesta sede è re-
gistradas.em relatórios muito anteriores á
actual administração provam, ao contrario,
que, mais de uma vez, este açude tem rece-
bido mais de 2h milhões. -

Essas observações são constatadas lião só
por grande parte da população deste muni-
cipio, como até mesmu por uma photographia,
qu" existe nessa ^ecretõriâí*'

Eis o que dizem esses relatórios :
tü inverno copiosissimo qu;.' se manifes-

tou desde o começo do anno e ?indá agora
perdura com umesn-a intensidade do c ime.ço ..
(abril)

ü açude tinha ontã" uma represa dê qua-
tro müliôes de rhelios cúbicos de ;igua, pou-
co mais ou menos, *• escoava por um san-
gradouro provisório um excesso que se r»lç-
vou á respeitável somm.i d; KooonomíJ (Pa-
gs. l-í5 e I36 do relatório' do Io. trimestre

feita.
Na verdade não ha terreno impro-

duetivo nesta zona e o peior delles,

conhecido pelo nome de «masaapê-ra-

chadora>, é muito próprio para a cul-

cura do arroz e mesmo para a canoa

quando misturado cora areia, como se

vê no valle de Acarape e já ae tem

aqui verifiendo-.
A nosao ver a razão principal da opi-

nião que ae tem externado provem de|

que, em geral, as pessoas julgam os

terrenos apenas pela folhagem verde

que observam e não também pelaa paa.
tagims; pelos terrenos margiuaea a es-,

pelos de*

tos volteios, a borboleta pousa num
ramo e a creança inclina-se cautelosa
e consegue apanhal-a; mas sem no-
tar que seu vestidinho estava preso
por um arbusto, volta-se precipitada-
mente para um lado afim de examinar
mais detidamente o insecto, e cae.

Levanta-se immèdiatamente, saco-
de a' areia do vestido e brada rindo,
orgulhosa de sua victoria: «Cai, mas

peguei...»
JTRACY,

.' ','; - cng^.wiro .'. j. neyy ^™i»« mo- - 
g94

d«r irrigar 3.000 hectares e o engenheiro U.» .- ^ A..•-¦_•„.
Muna àz estados até 80 ki1o«etros abaixo; Em seguida, cortando a passagem da agia

das paredes. Desceu-s« apenas oitokllome-i pelo sangradouro, consegui represar maisile
S" j Io milhOe» de metros cnbicos do água» vo

1891 " SL» 338,87
1892 89 ~- 598,841
1893 7S 756,40
1894 115 1.136,16
1895 105 1.195,05
1890 55 863,60
1897 78 1.275,65
1898 32 312.00
1899 56 837,5
1900 18 149,0
»90i 57 680 0

j.902 37 378 03
I9ü3 38 405,75
1904 41 659,71
19 69 628,10
1900 76 665,54

1.083 10.892.20

(Baüclçíaíve)
E

traía que percorrem e nao _
aluvião do fundo, dos valle* ,ou peloá|
da base das serras, ou serrotes, que 

'está tudo, .aa uubo u«D ' 
;i,i.,ain hwlftílní sentir o formidável peso do Tempo

ficam distantes; isto e, julgam pelas ap«

pareuciaa apenas.
Vou terminar esta parte do relatório

narrando um facto oceorrido em 1899,

necessário ser sempre ebrio. Nisto
o à única questão. Paia riile

quo
alquebra os vossos bombros e vos euclt-
na para a terra, e preciso embríagar-vos
sem cessar.

Mas com que ? — Com vinho, com
,.„....„ r--- • 

„j> «««finU,,1 poesia ou virtude é vossa vontade. Mas
quando: o açude de Quixadá continha ^.^.vos, Ar. ao milbnAa a niií» me na^eco . pj se àlgiímà vêz, sobre a escadaria

de um palácio, na, liervá verdòenga de
um fosso, ou na solidão sombria dó vos-

assim como a maioria das: pe/.sca>
que teem discutido assoraupto, julga-
mos também exaggerada a altura da*
da ás barragens deste Açude de QuWj

jadá,

cerca de 30 milhões, o que me pa.eco
siirnifi-.-ativo: Dissertando Eobre o es-
táAt\ d« tuloantamento das barragens,,tauo ae atieaniumtutvj a , 

quarto: despertardes. com a embriaguez
sobro o importante volume represado 

^ t{issi^dili interrogae-o vento, a vaga
e a falta absoluta doa canaes de írn-.^ e(jt;jellá.; a ave, o relógio tudo que fo-
•r<icão alo-iiem diase que notável enge- ge, tudo que geme, to que rola, tudoonb

nhpiro ealtanaeiro afíirmara que a en- que canta, tudo falia, perguntae que -hora
nneiio esirangwiiu .„„„„„„ 

ailé essa; e o vento a vaga, a estrella, a ave, o
trenhaiia indígena nao eia capa/ ao Mo^o yos áhriQ, iiE ft h6ra cle Y0S embvi.

gawles Para não ser. escravos martyrisadss
lielo Tempo, embviagac-vos. embriagaé-vos
sem cessar! Com vinbo. com poesia no,
virtude, ti vossa vontade.» .

Souza Pinto.
Ceará, 1904. '(Ext.)

conatruir essa rede.
Illustrado profess r então presente

lembrou a conveniência de fazer os ca-
lnae8 horizotaes.

Naquella época ninguém pensava
iináo na necessidade de construir os

canaea.
.. Respeitável autoridade do Eatado
L0$ou a offerecar ao engenheiro que

(30P0£ 9 GdlkeS tísfa^aca
ba de receber a CASA MENESCAL
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r, I?, ND ASDO <?lõ ARA

Ao dr. Antônio DràmóYul da Costa

A 20 de Fevereiro de 1891 a-
chava-me eu na povoação do Be-
be.rioiro, situada a 36 kilometros
a oessuéste do Sabooiro.

Acompanhava-me o sr. Pedro

Dentro cm pouco ouviu choro impedir que seja hoje levada ao
do menino, e voltando sobre os "conhecimento do governo federal,
passos o veio encontrar de bru- jjde quem é delegado, a gravíssima
ços sobre o chão duro e mi. O [immoralidade com que elle in
pobresinho tinha ate' arranhões jfelizmente pactuou,
pelo corpo, jl Para os documento."; que se

Uma galinha havia erítradOj e Igiieru, chamamos portanto a at-I,
csgaravàtado aqui, ésgarávatadq jtençãp dos nossos leitores. li

Éni sua muda eloqüência elles :
dizem mais do que pretendíamos

!fiÜÍMÍ

»tAI;DIÇÃO

(VICTOR HUGO)

.

mim

81
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11 uliro dissi" : ma non
E'ho a menti».

ÍUNTl-

Alves Eeítosa, da Titnbaúba, ou- acolá, espalhara as folhas por to
de eu havia pernoitado. da a sá& de modo Çlue ürou °.

Tendo concluída a fotogra- menino de seu cantinho já tão

phia da pequena capela, dedicada miserável.
áN. Senhora do Patrocínio, rica- Coitado, aquelle for um des-
mos por muito tempo á sombra amparado desde que nasceu !
de ura frondoso pau clarco, que ! Nossa Senhora, então, vendo o
fica bem no meio do adiro da E-;fllho atirado ahi o apanhou com

greja perfeitamente ladrilhada. j os olhos rasos de lagrimas, co-
Pelas 9 horas descemos dali em; ori-o de beijos, c nao se queixou;

direção á rua do Catolesei.ro, almasestá escrito nos livros sau-
leste da capela, quando fomos:tos que ouviu naquele momento
despertados pelas vozes de uma{w.â voz irada que bradara : vai-
senhora de certa idade, descen-1 te daqui amaldiçoada, que lias de
dente de D. Joaima do O' Olivei-1 yiv.èr sempre em eterno dessocê-
ra, fundadora da capela, que resi go
dia na primeira casa da ponta da
rua, lado sussudoéste.

EJilá dizia com certo arreba-
tamento : eu te esconjuro maldi-
ta; bem que me dizia minha íiiãi
que tú ha vias sido amaldiçoada a
não teres mais socego.

Ouvindo aquelas Iterriveis pa-
lavras pronunciadas com tal exci-
tamento, estaquei de súbito, e vol-
tando-me para o companheiro, na-
tural e conhecedor daquellas pa-
ragens, lhe perguntei: Com quem
é aquilo ?

Ignoro, responde Pedro Alves,
mas é fácil de se saber. E foi-se
encaminhando para a casa, onde
a senhora ainda expandia a sua
indignação.

Que é isto, D. Ritinha ?
Ora, o que ha de ser? é o de-

monio de uma galinha que que-
brou a tijela e derramou o leite
do menino, que por desgraça até
anda molestado. Não ha dia em
que aquella amaldiçoada não faça
um mal, não me dê um prejuiso.

Agora outra mais pue conven-
cida que aquela desgraça é me-
recedôra da pena que teve no ou-
tro tempo.

Ao penetrar na sala, cumpri-
mentei-a com respeitosa vénia, e
como me interessasse o assumpto
da conversa, dirigi-lhe com toda
a amabilidade a palavra, e per-
guntei-lhe: a galinha é de veras
amaldiçoada ?

Com a maior vivacidade res-
pondeu: sim. senhor. Não sabe o
senhor, por ventura, a historia
sagrada ? Pois ha de ver lá que
esta ave é amaldiçoada.

Nunca soube, repliquei.
Pois eu lhe conto, e vai ver que

aquella raça devia desde o princi-
pio ser exterminada do mundo.

E começou : No tempo de He-
rodes quando Nossa Senhora te-' ve o menino Deus, na gruta de
Belém, voltou depois de poucos
dias para a casinha de Nazareth,
que ella havia herdado de seus
pais.

Ahi ocupava-se S. José em
obras de madeira, procurando
trabalho fora da pequena cidade,
e Nossa Senhora levava o tem-
po a fiar.

Eram muito pobres, mas vi-
viam S. José, a Santa Virgem e
o pequeno Jesus àl -gres e satis-
feitos.

; Um dia, Nossa Senhora pre-cisou de ausentar-se alguns ins-
tantes, emquanto lavava uma rou-
pinha do filho a alguns passos de
distancia.

Reuniu umas palhas que colo-
cou a um canto da sala, deitou
sobre ellas o menino Jesus, e saiu

l deixando a porta meio cerrada.

E o repare que a galinha é um
animal desesperado; tange-se da-
qui e ella volta de novo, remexe
de um lado, remexe de outro, tre-
pa por toda parte, não tem des-

provar : confirmam a veracidade
dos factos arguidos e attestam a.
incapacidade moral do snr. dele-
|ádp fiscal. >

Com effeto, apenas correu a.
íoticia do escan Uúo consumiria-
to, pelo nosso jollegaderedaeção,
Joronel Agapito Jorge dos San-
;os, fói enderaçada á autoridade
;ompetente a seguinte petição:

«Illmo. snr. dr. |Delegado do
governo federal junto ao Lyceu
áo Ceará.

Agapito Jorge dos Santos, para
documentar a representação que
vae dirigir ao Snr. Ministro do
interior, precisa que V. S., em
vista dos documentos existentes
nossa delegacia se digne de man-

<'nrvndn desde moço. em m-cal iu.iuilo,
Aonde o sol renasce, <» «lia apenas lindo.

—Aii^iieclk" sein pousai-!Ooíiio iieg-ro homicida em tnjçu, á noite escura",
Marchando sem ccs.s;ir, perceba ha espMsur.i

Um passo o acompanhar!

lie geleiras* «em fim no liso jçn.me afiado
Jôlle escorregue, e role, e caia., e fique alado.

I>e marra aos Mancos nus! '
**eja preso por outro ; e Sobre a roda, aneiado.
lOxclame : «Mn nada fiz!, e então Seja pre«ado,

Sobre um palibulo em cruz!
'. i ¦

Oseille des^renhadó, a boeca nrroxeada !
A elle só visível, a morte —calva ossada—

10si>reite-o motejando - ! I<iue seu cadáver solTra, e viva inda bastante
l?'ra. sentir, quando rovl-o a morte, a laeerante

Dentada o devorando!

JNão seja mais yivente, um'alma elle não seja !
Sobre «eus membros rtús caia um sol que dardeja,

Ou chuva em^xulxitòes !
Hobresaltado accorde em tétrico iicjrrume,
A-.lii luete, e se esforce, e inutilmente espume 

'¦-¦¦¦
sçarras de falcões IIO in fgi

RODRIGUies DE AXDRAD1?.

canso, e até para botar o ovo faz dar certificar lhe :
antes e depois uma barulheirà ;{ Se Luiz de Moraes Correia, in-

/•
OS 8ATYROS

de peccados. E' amaldiçoada
não ha duvida.

Eu quiz falar, e ella. notando
que eu duvidava e me ria, ergueu
a voz sustentando com inteira

¦screveu-se ultimamente para fazer
parcelladamente o exame de geo-
metria, exigido para a matricula
nos cursos superiores do direito ;
em que dia compareceu para fazer

(A Rodolpho Theophilo)

• ¦¦'^¦¦¦*1':'.";-V'-.'.,,' '¦'
¦¦¦¦:-

¦ ---'

..',.-*t^.

firmdsa a condenação da desgra-' o alludido exame e qual o resul
cada ave. i tado.

Perguntei-lhe em tom delicado, Requer mais que lhe mande
e já sem o menor vislumbre de j outrosim certificar se o mesmo

Euiz de Moraes Correia requereu
posteriormente matricula no 5?

gracejo, como ouuvera a certeza
daquella .sentença.

Eu, respondeu ella, ouvi-o de
meus pais, c estes dos seus mais
velhos.

r>e corpos nus, por entre a espessa matta, o bando
DosSatyros se interna em constante procura :
Ora um se adianta, além na intrincada espessura,
lõ ora outro mais se afasta—olhos fitos, buscando...

lõsse que tem no lábio o rubescente e brando
Jo esplendido frescor de uma irueta madura,
Abre o lábio a sorrir... Vendo aquelle a frescura
Deuma corrente, bebe A atçna que vae rolando...

Sôa ao longe uni rumor ! O ardente bando, ú espreita,
A.quiéta-se. 10 por fim, loiras, nuas, aíllantes.
Vem as Nymplias, a rir, deSeuidosas, sem vêl-o«.

anuo do curso integral d'aquelle
estabelecimento ; em que dia fez
novamente exame de geometria

'-¦>Sç>í

Admiro como ainda ha gente I e qual o resultado.
que ignore isto, que vem desde
que o inundo é mundo.

Não houve geito, a senhora
convenceu-me de que a galinha,
que se presta aos guisados mais
saborosos, fora por Deus amai-
diçoada.

0 que é certo, porém, é que

Pelo deferimento E. R. M.
Fortaleza, 6 de março de
19o7 Agapito Jorge dos San-
tos.»

0 despacho do snr. dele-
gado fiscal é do teor seguinte:

*0 que o supplicante requer,
deve constar dos Diários Oflici

lõ os Satyros, que á sombra esperam na estreita
Passagem, de repente erj»-uem-se,--e os mais amantes
A.s prendem, lhes cindindo a cintura ou os cabellos...

AMÉRICO FACÓ.

em muitos lugares ou em quasi; aes do Es tido.* Fortaleza, 8 de
todo o sertão é corrente essa tra
dição.

Antônio Bezerra

Burro Vermelho; 11 cie Alm-oo de !)o;

t)lvmmi dh

Março de içoj. Dr. José Lino
da Justa, Delegado Fiscal

dos diários ofjiciaes e depois de
setenta e duas horas de estudo,
exige-se procuração de terceiro
que não figura como requerente
e sim como interessado na fal
catrúa que se quer denunciar!...

O segundo despacho está per-
feitainente de accordo com o pri-
meiro e ambos mostram eviden-

apresentada a seguinte replica:
«Illmo. siír. dr. Delegado-fis-

cal do governo federal junto ao
j Lyceu do Ceará.

0 5^r Delegado do govsri\o federal | Agapito Jorge dos Santos, para
I instruir a representação que vae

Immoralidade consummada á{ágk aQ gnr# Ministro do Inte-

No domínio do publico iá se rior' ?recisa (lue V: S" em W*
acha, pois o denunciámos com dos llvros respectivos, se digne
antecedência, o grave escândalo mandar certificar-lhe, verbo ad

que acaba de dar-se nos exames !*"##* ° teor das actas das (lua"

Entregue a petição á parte.com temente a existência do crime
o despacho transcripto, no dia 9 ! commettido e que hoje cuidado-
do corrente, immediatamente f oi I samente se procura oceultar

A XA1VAJTJRA -

A formiga quando quer se per-
der crea azas, diz um antigo ri-

.otão.
A origem deste adagio foi está

historia.
No principio do mundo a tana-

jura não tinha azas.
Era no tempo em que os aní-

mães eram innocentes como a
homem.

Viviam fraternalmente
Nem outra explicação pode terj|mbÍção a sem ódios

o procedimento arbitrário e in-
justificável do sr. delegado-fiscal,
insistindo na recusa de uma cer-
tidão que elle deveria sentir-se
satisfeito em mandar passar im-
mediatamente, desde o momento
que lhe foi requerido.

sem

A queda de Adão arrastou-os
também. 0 leão viu que tinha gar-
ras e a cobra sentiu a sua peço-
nha.

A luctapela vida começou com
opeccade. Avictoria seria do mais
forte ou do mais astucioso.

A tauajura vivia em sua cida-
de subterrânea sem ódios e sem
desejos. Um milhar de obreiros

Se assim não fez é que grande
parte, senão a mór parte, da res-
porisabilidade pesa precisamente

ultimamente realizados perante o es .consta ° exaine de geometria i sobre aquelle que por lei tinha o enchia-lhe os celeiros, que a to
Lyceu do Ceará, sob a immediata ultimamente prestado por Luiz de dever imperioso de impedir qtiejdos alimentaria na má estação
fiscalização e responsabilidade do Moraes Corre!a' Primeiro parcel- —

dr. José Lino da Justa, delegado lamente e depois para matncu-
fiscal do governo federal perante Ia no 5 ?. anno do curso integral
anupiip Ad-shpw;™^,!,, Aa ;«„ do Lyceu do Ceara.aquelle estabelecimento de
strucção secundaria.

E'o caso de ter sido approvado fortaleza, 9 de março de

plenamente em geometria o exami-' "7 ., , «^ .
nandoLuiz de Moraes Correia, I , Agapito Jorge dos Santos.»

perante a mesma commissão, se-! Segundo despacho :
X.. • ! «Ai)resen:e procuração aâ parte da
gundo nos informam, qu* poucos L^\k MomUonJa,FoJieza, 12dias antes o considerara mhabih- (k ^arç0 (/e 07, Dr. José Lmo
tado na mesma matéria. | da Jus a.»

Do facto já nos occnpámos lar-! 0 primeiro despacho é umdis-
gamènte em artigo anterior e tão late, o segundo é uma sandice,
bem avisados andámos que as Requer-se um documento para
nossas previsões se vão, uma a instruir uma representação ao
uma, realizando. governo federal e o delegado

Voltando, pois, ao assumpto, é d'esse mesmo governo manda re-
nosso intuito trazer a publico Inão correr aos diários ofjiciaes, don-
o acto immoralissimo, já por nós de deve constar o requerido, c
profligado, mas a maneira arbi- dislate não podia ser maior; re-
traria e inqualificável, por que o plica-se, insistindo pela certidão

idr. José Lino da Justa procura' das ctaas, cousa que não consta'

o facto se consumtnasse.
Queremos acreditar que o Sr.

delegado do governo federal foi, o
contra-gosto e por força das cir

Pelo deferimento E. R. M. | cumstancias, arrastado a coasen-
tir na immoralidade contra a
qual nos revoltamos; mas. não é
menos certo que, dando-lhe o seu
assentimento, se collocou no mes-
mo plano em que figuramos prin-
cipaes autores da falcatrúi de-
nunciada.

Mais uma vez, pois, vem se re-
alizar o proloquio popular: « Nem
tudo o que Itiz é ouro.»

Terceira petição pende de des-
pacho e portanto teremos breve-
mente do voltar sobre o assumpto.

trovas paFa deabs,
-*i»s inethres que Tem ao merca-

do vende a
CASA MENESACEL-

.^Nunca se apercebeu di escu-
ridão de sua morada e nem so-
nhou com os vergéis em flor. Os
dias se suecediam venturosos e
calmos : não tinha ambições. Os
esplendores clã luz não a tenta-
vam. Diziam-lhe que o miindõ
era muito bonito; que lá fora fa-
via cantares de pássaros, uai seò
de unil onde rutilavam astr xr, ; i-
ja claridade derramando s e' i
naturesa arrancava scin\l -t ji
das rochas e hymnos de t¦••>jV>'"i
os seres da terra ; que hav i;f ^
mar côr de esmeralda, niLíi 

"*$'">

vimento constante e medido I-
toar uma canção tão saudosa que
traspassa a alma de uma nostal-
giadolente. A tanajurá ouvia.a
narrativa de todas essas grande,
zas e não sentia desejos. Julgava.

|se feliz na sua escuridão e bemdu
Izia o seu Criador, Assim conti

Ammm
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núaria a viver se o homem não ti
vesse cahido.
ã Adão viu que estava níi e ella

O5 sele dias
Lembram-se os leitores do

Biéla ? Aquelle cometa monstro

que ameaçava partir ao meio,
como uma faca muite grande, a
laranja cm que vivemos ? .

Pois bem. Os tempos sepas-
saram] e elle não se atreveu a
fazer essa partilha absurda que
tantos males nos vinha causar

porque elle, matreiro velho, tem
tido a habilidade de tirar, dos

que o cercam, os mais mesqui

sentiuque não podia voar. A cs-J nhos e,nas mãos, lhes pôr o sce-

curidão era agora para ella uma' ptro do despotismo, isto ó, a au

tortura, e o Deus que ella louvava, toridade como elle só a compre

por lhe ter concedido somente hende,

trevas, um ser injusto. Blasphe- Não precisa de aüxiliares, nias
mou: Senhor sois um pa) cruel, de instrumentos vis que se pres
Por ventura não serei vossa crea-' tem á toda sane de infâmias e

tura ? Aos outros destes um num se lhes nào possa penetrar nu

Édo de flores e de luz e a mim dan- peito o espinho do remorso por
do-me vista condemnastes-me á qualquer* acto'indigno que, por
cegueira de um subterrâneo. , elle exigido, venham a praticar.

A cobra é mais feliz do que eu; j AssimJ cada um ata e desata a

assasta-se, mas gosam os seus seu tálantè, sem respeito as leis,
sentidos das maravilhas da vossa nem comprehensão dos mais rudi
obra. ímèhtares princípios de humanida-

As borboletas vivem do mel das de. Acobertam os crimes de seus
flores, nunca trabalharam; as ei- correligionários para que estes

garras cantam a vida inteira, em- assim lhe façam em condições

quanto nós as formigas as párias idênticas.
da vossa creação, fomos injusta- Em todos os pontos do Es
mente condemnadas, como os fi- tado se attenta contra todos os,
lhos de Adão, a comer o pão ga- direitos do cidadão, e os que as-1 arrependimento só chega depois
nho com o suor do rosto. Senhor, siín procedem o fazem na plena: da acção praticada, e isto nus
reparae a vossa injustiça, conce- «ciência de que estão immunes de j valeu uma victoria, porque Mar-
dei-me azas.quero. voar Quero ver qualquer pena pelos seus actos,' u~": —"-'-—¦ ~"~ — k"!:"

nascer do solem dia de verão, embjrapara elles registem os co
debaixo do equador; o arco-iris digos condemnação.
cambiando 110 espaço esbatido Pereiro é un.a das locaiidades
pelo azul do céo; os verdes mares; qUe estão agora na vanguarda,,
quero ouvir também o soluçar das na primeira linha das «cujos che- toda sua grandiss^sima mages
vagas. fes políticos acciolinos, se distin tade, para oppôr sua resistência

Dai-me azas, Senhor, quero guem. pelos crime") que commet ;ao àicho que vinha lã de cima
voar. tem 011 que protegem com toda ! E a paz restabeleceu se por to-

Dens ouviu a apostrophe da sua f rça de executores da von da paste, menos n± escura e lu-
formiga e disse-lhe: Toma'azas, tade do presidente do Estado, gubre taberná do Júlio Prego,
e vòa até o abysmp, victima da Ali acaba de se dar nm hedi- aonde, nes ares, a lazer jogo, e|
ambição, ondo crime que ultrapassa, em jogo í^rte, o trem maldito de!

- A tanãjura subiu â flor da ter- perversidade, a quantos se ha Amélia Romero girava sem ce.s«
ra. Numa anciã de desejos pelo commettido desde cs tempos em sar, movimentando, em baixo,
desconhecido, parou ã" entrada do que se ínstituio a democracia como grossos cacetes que brincavam
subterrâneo. Olliou estupefacta o regímen de governo ne.sta grande pdas cabeças de uns e de ou-

pátria tros, ferindo a este e áquelle e

Foi no logar Raphael, dáqueíle'até. imPüu?° fuSa ,medrosa f°

franco de um povo, que nada te-
me, e a sua troça fina e penetram
te. . .

O riso animava todos os sem-
blantes e soe/ commentario en
chia as palestras em rodas por
toda parte.

Era o velho Babaquara, espa-
lhafatoso,, que passava, seguido e

precedido por um grupo carnava
lesco de cavallerianos embandeU
rados, de lança e de espada á
cinta, formando o cortejo

Riam os menos caridosos daJá" ninguém mais pensava nos
seus perigos, ninguém receiava] ^^ gíoteswdessê velho tô-

Io que faz Ze Pereira em tempo
de quaresma.

Mas, não os acompanho nessa
manifestação impiedosa. Lamen-
to sua sorte infeliz, porque elle
não sabe comprehender o ridícu
Io a que o expõem e bem assim a

galhofa que provoca, mesmo en-
tre os seus amigos, o desíruete
dessas exhibições que só ficam
bem ao heróe de Cervantes.

que a morte nos fosse trazida

pelo rabo de um cometa, quan
do um outro, mais atievido ain.
da, achou de vir perturbar a
hns.sa paz-

Agora não era mais Biéla, era
Marchetti, o capoeiro das alturas

que vinha dar na terra tremeiv-
cia cabeçada, fazendo-a virar de
camb ilhotas. Mas nem sempre o

çhetti resolveu não nos bolir
.mais com a tern*, e.-sa terra im.

i niensa aonde dorme quedo è
sem medo o Reimundão, o her~
culcs que se erguia alto, com

termo, limitado pôr Limoeiro e ™is Pema!ta (lüe além se refu'

angue: Slava Para evitar tunda mais

e exclamou
—Bonito mundo ! Como é sua-

ve o perfume que se evola das
flores ; saudosa a musica das on-
das; encantador o perfil azul das
montanhas; mas de todas as ma-
ravilhas da grande obra de Deus
a que mais admiro é a luz, a luz

que torna visível tudo que ha de
bello na naturesa

céo, sacudiu as azas de gaze
elevou-se <ís alturas num voar se-

Estonteada de goso 11 aquelle j^jac]10 ^0 5
banho de claridade julgou-se fe- m^oMSM^Ao^i^^ )hz como o mais feliz dos viventes, dsc0 Ca,cud(Ji Jüsé £^{í Q e s :U Era chuva que se manifesta

irmão Raymundo Rio,in, e mais va dentr ' ' Ilà(\ essa chnva 
fCí- , ,' ,. , . anima, mas a chuva que exalta:Lesara) de tal, em d*as de Janeiro '

,r; ir eme encoraia, dessa coragem,ultimo. pegar3m Francisco licr.. ¦" J J * '
• ...que passa, para depois licar omimo e, conüuzitido-o a um'cU-ral » ,«¦ , ' .1

.;rrt^;»,rt n  ,.. ., 4 a . imedo de sempre, para dar lo-,
próximo, ia o auiarram de oe.el .. . !

v;<tr a Hàcide-z dos nervos, que 1
mãos a cerej. 6, , ••

so se retezam com os alc-joli
cos vapores de alguns coposFeito isto, com os mais frios I

instinctos de perversidade, com o rue:os
riso sarcástico de feras a brincar-1 £ 

' 
fesj;a

Xenofonte

(Ao \j\xv£. Cavalcanti)

Chamam-na Branca. Louco, no momento
Em que eu a vejo, Branca me parece
Um anjo mesmo, um cherubirn que desce
Das paragens azües do fh-mamento.

BrancaéLílo branca !E aquella mesma alvura
Sublime que arrebata,

Branca possue na linda dentadura,
Alvissima de prata

A's vezes; quando fl noite ella se yestó
Na fina gase branca dos vestidos

Essa visito iceíeste,
Nuns tons esmaecidos,

Sente o pallor que tem na argentea face
Transparecer alem, na branca lua

Que languida fluetua,
No azuleo céo, esplendida e fugnee.

E quando eu v diviso,
Em meu olhar febril que nao se cança
De contempla-la, sempre, num sorriso

Ingênuo de creança,
Julgo viver de um paraizo em meio,

De celicas brancuras
Immensamente cheio

De rozas brancas e boninas puras.
E sinto palpitar-me dentro d'alma,

Em doces emoções,
A' luz de um sol de pallidos clarões,

Serenamente calma,
A sua imagem santa que eu venero,

N'uma ousadia franca,
Formosa como eu quero

E branca •
branca como a neve branca

com que o do*
Elevando-se mais nas alturas lhes n0s ^bios,castraram -no.a ma U^ [jaíisava quebrando o sis

iria ás regiões do geio, quando cet<f' a 
1modo 

do ^ se {lZ au'
cahiu no abysmo; foi tragada por ^ t#*s ^^ões.
uma andorinha que voava de es- Mas 

,° 
cf:'"c »f llcfu 

j 
con"

paço em fora, saMando os dias summado á vontade toda desses
brumosos do inverno.

As azas perderam-na. . ;-

RODOLPHO THEOPHILO.

Março de 907.

O1"'UÚlllli li

lencio dos outros, 
"qüe, 

calados,
se foram para a vala dos dias

passados.
Era preciso um facto outro

que trouxesse vida a esse povo
sem vida, um facto espaih-lato-
so que /ibrasse as coidús da a-
nimaçào e nos arrancasse á p»b-
macei.'a de sempre.

O introito foi esse e o outro
veio, logo depois, íetumbantes

Fortaleza—3—907.

I^erreira Machado

——$•—«^» 1 -

Civros JTúyos
«Pias dc JLuz»—por álea VALDK7,

Quando ha poucos annos apparo-
ceu o nome de Alba Valdez oncimaii-
do um bello livro de phaiitasias ihti-
tulado Em Sonhos, toda gente deu fé
que tínhamos uma nova escriptora,—
escriptora dc talento, de coração dc-
licado e vibratil, sabendo comprehen-
der e dizer em phrases formosas c bem
acabadas todas as sensações, inda as
mínimas, que lhe feriam o espirito,
análystà c claro.

Eram bellas paginas, em toda uma
ling-uag-em rica e sem tropeços, chei-
as de um colorido impressionarite c
luminoso j onde o estylo deslisava,
como uma corrente suave, trahinclo
uma alma sincera de artista superior
a par de uma impressioiiabilidade fe-
minil e verdadeira.

E a critica indígena, como a cx-
traug-eira, offereceu, numa mesura
cavalheirosa, o braço á talentosa es-
tréante. O livro Em Sonhos andou
por todas as mãos, penetrou em toda
parte,—-lido e relido com a sofTrcgaii-
dão que bem mereceu as bellas obras
d'arte. Havia nelle alguma cousa dc
novo—um certo exotismo, unia ma-
neira particular na forma e no dizer,
emíini o quer que fosse superior a es-
sas bugigangas literárias com que os
editores gostam de nos massar todos
os dias.

E Alba Valdez teve então a sagrar
ção da critica, ou o que é melhor, a
sagração do publico.

O suecesso, felizmente, não lhe fez
como a tantos, enferrujar a peuna; e
a brilhante escriptora, achando que
não era tempo ou nada valia descan-
çar a fronte sobre os louros dà.pri-
meira victoria, atirou-se com mais a-
mor ao trabalho.

Agora surge-nos ella com um no-
vo livro, Dias de Luz—reminiçençiás
doces de tempos outros.

Seria futil querermos, aqui nesta
resenha, fazer uma minuciosa critica
da nova producção de Alba Valdez.

Basta dizer que demonstra-j muito
á evidencia, qualidades e talentos
que, devido ánatureza do Em Sonhos,
a autora inda não havia revelado.,

O estylo, perdendo talvez um tan-
to a poesia e o colorido que o tornava
dc uma esquesitice muito sentimental,
ganhou em segurança e em leveza.

Alba Valdez firmou definitivamente
com estas novas paginas a sua idivi-
dualidade. Ja pode, como Horacio,
sorrir desdenhosa ao tempo destrui-
dor.

E nós, agradecendo a offerta que
nos fez de um exemplar, confessa-
mos que os seus Pias de Luz, che-
gando-nos ás mãos numa brumosa
manhã do começo desta semana, a-
clarou-nos deliciosamente o espirito
com um fulgor novo de sol vivicante
e bom.

y
A educação política que o sr. us ^gQ^ lhe dfcl.dm ^

Accioly dá a seus amigos se jj
funda no crime, na especulaçàc,' '

na vergonha,.em tudo enfim que.
contrarie òs dictam s da sã mo
ral.

Si nesta epitd. ás barbas das
autoridades íiúis gr a iuadas, a
cada dia se cornmetteru crimes
xque ficam n* iiiipunidnde nada

monstros de forma humana
I A inflamação, apus essa he--
diuiida selvagcrii.4, veio natural
mente e toda .-e espalhou dos
pés á cabeça, de Herminio. No
dia do Crime ainda « victim?. se
achava no Í-. gar; no seguinte,
porém, nem mais noticia havia', 
delia, chegando todos a crer 

j e Süns da musicaj com \ troar do ; 
£mesmo quumorta ou não, esse-1 ¦ •• ...

Há- seguramente três dias que não vi-
vo, que ii5o vejo o sol nem falo. E ella,
a minha adorada Everalda, não veio, não
virá mais, decerto. E no entanto, dizia-
me na sua carta de uma letivi fina e
miúda: «Amanhã quinta-feira. vou. Estou
louca por abraçar-to... saudades... nao ima-
ginas...»

A chuva tem cahido e cae incessan-
to, desventurosamente. o céo, pardacento,
de uma claridade esvaecida e igual jarra

• a água em fios, como se a -passasse por
cheio de feitas, com pancadaria uma peneira gigante.Um arrepio de sezões anda-me nas

^.«¦nes, o ( negro e funÜo «spleen» aris-
clarín-, brilho das bdionetas, uma; tocratico e «milord« ataca-me com fúria

o coração, o fel rebenta em ondas. Te-
nho as unhas roxas e à pelle engilhada
como um cadáver. Sentado, o busto in-
clinando sobre a mesa da escripta, o bra-

 —ô-7 , çQ direito em adgulo, apoiando, o rosto,
IMào esses OS fruetos da mO-ri0i;o e apressado, pelas ruas, a voltado para a janella, òs olhos cravados

ralicUds govern:n,e„tal do sr. yetguntir com olhares, 
'S 

escutar i |»f-, g*g !$$%$$$& ^Z
Accioly em quem recáe am-ldi-!aaui e al{ inilillo que O abalara !e tempestuoso, numa formidando a excita

'palhaçada, emíim.
a punição dos culpados nãoj q certo é que ò povo, bem
ía!a: cedo logo, andava e virava, eu-

çáo, como o responsável moral dc seu p.iso.

)\ «peccadora»—versos deALCAN-
TARA CARREIRA. .

Ha dias temos entre mãos uni pe-
quenino volume de Alcântara Garrei-
ra,—o brilhante poeta e jornalista
portuguez a quem o Ceará hospedou
por alguns'dias e que entre, nós fe^
uma conferência literária sobre a his-
toria e a literatura da sua pátria.

A Peccadora é um ligeiro poema,
de dose sonetos,—narrativa simples e
encantadora de uma vida amargurada
que se extinguiu lentamente, redimi-
da e glorificada pelo amor.
r Alcântara Carreira possue o senti-
mento, a sinceridade, a doçura e uns
certos visos de melancolia que são os
características principaes do lyrismo
de Portugal.

Cada soneto seu é um quadro com-
movente, cheio de affeição, de sympa-
thia, de alegria ou tristeza, sempre

ha que admivar cio que se pa sa
pelo interio^ aonde um acci- lino
é uma pntet-cia, porque conta
et m a protecção da força publica
e vive certo cie que nada lhe
3ovirá de tudo que fizer á.sr-u-bra
«!a bandeira política da olygar-
ei ia minú.

ção de nervos e penso profundamente na
1 'mais amada das mulheres, sentindo, na: verdadeiro.de todas essas violências que por Rompeu, por fim, a banda da ,'soffreguidão immensa de a possuir, uma, somente o que lhe vae n'al-1,: r' ..- _ u » ! . ¦-. u plnctrica nevrose de ferocidade animai, | -„>i_ í.:.--^.

ahi a fora se praticam s.,b a, püücia em animada marcha e tlle , „S, Suo incend.
era o general commanproietçáo de toda a ma auton passa'

daiie I dante do district'.; que chegava em
A Providencia divina não se;á fuocçâes de seu elevado targo

nuc i„cu..uC.» ««»».. —¦ | ma. Elle nos di? a figura da Pecça-
•ebaldo intento lêr. O meu livro dora, e nós bem a sentimos,—toda
querido, « O Primo Btucilio», o li- formosa «a vergonha do passado, a-

vt.ronrriimii-in mifi estáabert» diante: -.. . . „° ,__-..j. „„

surdí
ma-

ao cl„ mor de tantas victi-

1°** ü
Desde ,, ,slrÍi li L teuiizia

que Accioly subiu ds üj^UOÜ

posições do man,doy suspende QHIOARAS ÜB DOrCelãiia Èt
ram-sé as garantias, perdeu-se .
o direito de vida e propriedade,j ÍZaíu Du ^a*a VlUnctcal,

Cumpi idas as etiquetas, tóc-
aos almoços, ás vi itações dr,

pragmática e ás retribu.çòtíb d».

pois. ,
Ouvia»se ao longe o som plsn

uente de um clarim, o tropél de
ammaes r. o rumor surdo de
umearro. Mcis.de envolta com todo
esse barulho ouvia-se o gargalhar

mal, que iucendeia delirantemente.
Debaldo

mais querido, « O Primo Ba^ilio», o li-. forniosa na vergonha do passivro 'i^m^^^^^^^-misaÃà 
do-affecto puro e desinteres-

Paramom,air 
"* sado 

que a envolve! e duvidando ás
E quando subitamente acode-me ao vezes se é realmente verdade que bu-

cérebro, como uma desolação, a idéa de trQ coraçã0 assim bata junto ao seu,

ror nefasto, iüge no antro o coração ama- um carinho ingênuo e senttcio. ^ ai-
do. , ; ma virginal da perdida que se vira

Mas não! ouço na escada ou fru-fru Í0£ruete a roiar entre OS braços de

collados aos lobios delia.
- VIRGÍLIO VÁRZEA.

(Bit.)

corpo maculado, abre-se, a principio
I receioso, ao amor. Depoptis,hysica,,
derramando o sangue dos pobres pu.

*v
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inões estragados'; mas ria bemávefitu- j terior ao domínio de tão nefisto
rança do amor santo com que se tinha governo.
purificado, ella expira suavemente,
nos braços do bem amado, de alma
voltada para Deus, deixando rios la-
bios queridos á sua alma aspirada um
beijo ultimo e longo.

Resta depois a saudade dá que fica
e a lage que occülta os cléspòjos cia
que partiu

Triste e cruel é o destino que

todo um
lios persegue:

Mis não somos cit
povo infeliz...

Desde aquella data começou a
revigorar st: a" nossa alma nó mais

,%s 1 ui^Árin rio i puro heroísmo, em tao dolorosaTal e, em resumo, a historia cie ã {\ ¦
Pèccàdorà.

3Q Alcântara Carreira narra-nos is-
to com uma religiosidade e sincerida-
de que, após a leitura a gente fica a
sonhar, numa profunda amargura pe-
Ia vida e pelos homens.

Não queremos porem que o leitor
fique também sob esta impressão de
tristeza; e assim transcrevemos em
seg-uida o soneto III, onde o idyllio

p li a se";
«Os incêndios.

violência.*,
tod OS Oi

prisões
lireitos

assassinatos",
e ataque> a
limltiplos na

b-ç* dos notáveis homens dòtpüuhá di.spresada por motivo da ehe
Ceará, o illus!ra Io jornalista Co-I b'«Ja delluS- , , ,

,., i r .. ii • • i i ii E tanto bastou para quf, des le 1"tonei João LJrn/ulo dos Santos. i <,., '¦'' /| í11) ooinocuastí u u\,r hrgia a «eu re-
Iodos, representando uma Mm& (iirigl.ido. expressou dienio^

canta sonoroso c bello:

Na pequenina casa onde habitamos,
Risonho oásis perfumado e lindo,
Fogem as horas num enlevo infmclc,
E de breve os dias nem contamos !

ormas, eeni.q.uisi nenhumas;riu

vontade, no Indo cie tão ríotayeljjdèliçjdjís pira o cividlietíÒ \\iu• cie l
cearense e homem pòíitico; cohJ, fugia J3 as manifestaçõoi crtisc<;r.»ii
seguiram congràçar poderosos
elementos da oppusiçào, formam
dose numeroso partido, que re
prêsentfi três t-c riços da po;mUr
ção cearense, con quem lucta o
obstinado Sr. Commendador Ac
cioly ppr ha-vè.r tisur^nclò [:e!n:

tvili e «Unitírio», fazeh.Jp cada
dia convergir adhesáo e -ym, :t«
tl.ia do p vo cearense :\ so •*-,. i-
ri, ii«> rõclio da lota jr.t.nhí: 1 "•,

> dtisidf.jatum—-mst.iurar a Idier»
dade d^ seus pàtrici" s.

Esse dtí', em que p: im se':ooro

mlia que hojo. gosa o.stoui

e ta! maneira qúò «loming>; poU» 11
hora»; vendo o passar próximo ai»Ht;iij\,, . . ¦', - .. - v .. ! será i bandos os bras.cps d

[aposento, srtii Huiituneiit > cresceu o,
:11a, poqiiHiia para contei-O, explodi
•m palavnta e até acções póntio de

llC.uiii».
0 cavalheiro vo't iu cuspenio i

pioixar s« uo Br. Í3arrocio, proprieta
rio do hotel, e rolatardlio o uce uvid-j

írand.e e pela omblxin a cadeir„i|j,;58C) atendendo à* cireumstai»oiu8.ih
presidencial entregue por votojlmomento, corre com mu senhora áon

ibsoluta do Es
militar General

íe 40 achava Carmen Ktini, indaga cl
juo so dera o tom para resposta uni

oi um vocabulário immensÒ da pa»
(avrões, proferidos pela bi/cci impu
lica de uma mulher quo não sabe mau

ter respeito em suas rekçõáá de viii»
Veudo-se perdida, sem upuiu, desa

toga-se em ultrajar aquelles a qúeii
suas aíFei<,ões não attiugirairi.

ção cio coatimiid.ide rio solo,
porque;, co.no; uiri incêndio, la- livre diiiK.io:;:
vr,\ de-íde ás quebradas da Uru tado ao bibso
buretama até as fraldas da serra Piragibe.
do Ara ripe/» não ficaram seoul Os serviços prestados d càusJi
tadosy—o soluçar pungente das de nossa emancipação por tão
victimas se fez ouvir—j desde.-valorosos duetadores, reconhece
aquella èpóehà] op gemidos desse os todo o Ceard, e tão relevantf
povo martyr eccoaram bem hm .; são cjue não nos cabe relembrd-os

.> . i.V«a'A I ^G« Paro qu<2 não se diga que j nestfs 
'linhas 

due trazem sunples-
As nossas almas dá no azul seguindo, |.>-> h *i »

São aves pelo céo trocando os ramos ;:Sl^»os um povo de cobarde-;, mente o modesto intento de le- hotel; áqiielle que o couheo.ni uu nu,
E nós mesmo parece que distamos j sem coragem para'¦ defender os . var ao sympatico e tervoros(>íja;o du itocio:,. novltip;; áqueile outro
Mundos do mundo em que vivemos j nosso direitos, profligrãiidc) o «rro 

' 
defensor de nosso sòfirer cons

(.rui o.!e apontando os crimes de umtante, a mais intima e fraterna
governo sem patriotismo, já coti [saudação,

Salve o «jornal do Ceará» e
Após o Appello collocou-se o seu illustre redactor Dr. Wal-

ao seu lado o jornal «O Muni-'demiro Cavalcanti.

Je o;)uleoct.i á ctíst i il
povo tippiii.iv.do, nã<.) s

i lar.
No capitólio ílti írncu i

tro da democracia b> azi.e<r
'tinia h tra suou, na aívorJu
clictMj. o clarim d;> parLidí
bl.ctno le leral, cíi li do i
lustrado brazíleiro, cujo
por si só vale um
•lador Lauro Sodré

jor

cão
<1 >

i .r-

Conhece a todo mundo, é o qu
hz: -a tístei que o vio foito èrcado d»

Andamos a contar o nosso amor . ... ..... .. ,„,„;,., mu fliAr demnadopea opiruao publica.x\. s madresilvas c a roseira em mor, i i
D'utn jardisinho onde viceja a hera !

Vida que lembra as águas crystalinas
D'um arroio que fosse entre as çam-

pinas,
Sofj o azulado céo da primavera!

O livro é precedido de bellissimas
palavras do talentoso intellectual
Paulo Ozorio e impresso numa pia-
quette encantadora, edição da Empre-
za Litteraria do Porto.

Muito gratos ao poeta.

pia IM

cipio>, seis dias depois, trazendo
em suas columnas a declaração
que se ?ep;ue:

Declaração política.
Os membros do partido repu-

blicano da comarca de Batürité;
abidxo assignados, em nome de
seu, amigos, reunidos em se são
de hoje para tomar posição ante
a propaganda da Revisão Consti-
tucional e conhecimento do <ap-

Batürité, 16 de Março de 1907:
José de Alencar Mattos- \

Violsncia
Continuámos a invertigar sobre o

caso do Hotel Internacional, do que
nos occnpá!no8 em nosso numero a.11
terior.

0 àfau com <pue um dos nossos
companheiros tratou do caso, a colher
informes aqui e ali onde lhe parecia

Relembrando a data de assi-

gnalado heroUmo de um dos
mais queridos e valorosos iiihos
do Ceard, passa hoje o dia ló
de Mjrço, üu feliz para aterra

que, na phrase do sempre lem*
brado escriptor José do PatrocU
nj0—guiada pelos sentimentos
mais pieclaros de perseverança e que orienta o Rartido.
virtude, atravessa todas as phra-
ses dolorosas da vida nacional
como um exemplo de heroísmo.

Foi neste dia do anno de 1905

qoe Waldeniiro Cavalcante, esta
alma que é o symbolo do patri •

otismo e da abnegação, deu á

publicidade o—«Jornal do Ceará >
—órgão que representa o mais
legitimo defensor dos direitos de
um povo que se escravisára ao
dominio de um governo que, no

plano inclinado onde o collocou
a sua ambição de mando, per-
dera até o escrúpulo na dirteção
do náu du Estado.

Foi ainda este stoico cearense
ê~devotado republicano que, com

que se impressionasse aus primeiros!
passos e ouvisso, com a sinceridade!
embora que o caracterisa, a voz da-í

pello" patriótico» dirigido pelo naver um.a fonte verdadeira, fel-o com
Dr Waldemiro Cavalcanti, de-
ciaram que desligam-se da chefia
\tolitica do exc. sr, Senador e
commendador Antoni > Pinto No-
gueira Accioly e que, para evitar
explorações, «O Município» é
orgam de suas aspirações e idéas.

Em tempo opportuno será or-
ganisado Directoria o publicado
nanifesto e programma político

Batürité 22 de Novembro de
1903.
Antônio Ribeiro Brazil Montene-

gro
Francisco Alves Barreira
José Pinto do Carmo

Joaquim de Alencar Mattos
Francisco Pinto Pereira
'Dr. 

João Paulino de B. L. Filho'
Manoel da Cunha Albuquerque
Luiz Nepomucena da Silva
Raymundo d'Almeida
Vicente Cavaicante de Freitas
Dr. José Martins de Freitas
Galdino Chaves
Agapitò Sampaio
José de Alencar Mattos

Decorrido o tempo necessário
pungido pelos surdos gemidos ;para a organjsação de uma em
dos seus patrícios e amigos sof |presa typ,graphica, surgia o va-
fredores;, acolhendo os que lhe | ]ente orgam que hoje festeja o

' iam derramar no recesso do lar j seu glorioso armi/ersario, de cujo
pobre e honrado as suas angus* j foto traçada nunca se desviou,
tias, os seus sofrimentos, fez defendendo os opprimidos na pu.

. circular—O Appello patriótico - 
gna de sa|var 0 Ceará da hecíU

este echo vibrante de sua alma tombe a que está condemnado
de republicano --chamando a pos pelo dominio de um homem sem
tos todos cs cearenses que naov| 

patrÍptismq; cujo único ideal tem
fossem indiflei entes ao infortúnio I sid0 o de enriquecer a sua fami
de uma população softredora pelo | jia sem nennuin merecimento que
desamor do hoirem que, por 10 destaque do commum com
cruel desdita de nosso torrão j unica idfa morai de viver a
natal, é a sua primeira autori-1 farra
dade na administv gào do Es- j 0s lugubres acontecimentos de
tad0 I 3 de Janeiro vieram porem mais

Dolorosa situação a do Ceará ! i evidencia a infelicidade de nossos
Ti ês longos annos são decor. í dias, collocando ao lado do povo

ridos e os s-us sqffriméntos não oppriqiido e dos espingardea iòs
cessaram ainda,--cruciant estádio j na praia pela força publica ao
de martyrios, que se -mecederam! mando de um governo assassino,
a um período mais longo anJa mais autorisada e orientada ca-

quelles que diziam conhecer dèlie, rnas;
que so saturavam do. sentimento dai
parcialidade, que souberam velar numa!
narrativa toda colorida de prós e con -\
trás em que 11113 sobrepujavam os
outros.

Communicadas ao publico suas im
pressões e no iuteresse de bem ser-
vil o com informes verdadeiros, con*j
tinuou, sem perda da tempo, na catai
da descoberta de todas as circumst&n-'
ciaa que revestiram o caso da sahida;
de Carmeu Runi daquelle hotel.

Havia duas correntes, ambas apai-j
xonadap, ambas a pintar o triste qua-j
círo com côrds carregadas, cada qual1
a encarai o lá a seu modo e nessaj
coatJrmidade a dar habihneute suas
informações •

Dahi o emaranhado em que se vio
nosso companheiro, que enfim pódej
hoje aos leitores do Jornal fornecer in 1
formes seguros sobre o facto que tanto!
os impressionou e que se appreasa em
dar publicidade para o iuteiro resta-'
belocimento da verdade v

Carraen Muni estava no hotel Incer-
nacional, aonde representou toda a co-
media de que tratámos.

Seu nome vem de longe. Era Ma-
nãos, por motivos que não aualysamos,
teve fortes desaveaças com uma "sua!
companheira no 31 Dorado.

Pasaou-so depois para Belém aonie,
por motivos de briga teve que aprer-
sentar queixa ao cônsul da Itália quei
a não aceitou por não ser ella de na>|
eioualidade italiana. .

Andou por Seca e Meca e afinali
eheg u ao Ceará.

Fez duas representações no theatro
João Caetano, eoin cançonetas.

Recolhida ao hotel e esquecida in
teiramente do mundo, logrou ver ali
cavalheiro a quem ja conhecia de
Manáos, da lJensão 3o onde ambos
estavam.

Lá procurou engazopal-ò com trans-
acções de que. se livrou e a quem por
vezes quiz embrulhar nas malhas
de seus carinhos.

Foi um aiegrão para ella esse en
contro, que a filie nao agradou. Deli
cadauiánte eaquivava^se, evitando que
ella ainda investisse, toda amorosa,
para elle.

lato se dava justamente quaudo, ao
mesmo hotel, chegavam duas hospe-
das estrangeiras que encheram de ciu»
mes o coração de Carmen que se sup-

que ora ptíixeiro om Jiueuos Ayrea
e mil coisas do arco da ^elha.

Em tuis eonjuuçturns, em circums-
taucias tão espeoiaea, vae um dos peu
sionistas do Iiiternatú.inai, ao posto dt
policia para pedir providencias sobiv
o caso. E quando o offiuial do se
viço chegava ao hotel, ainda poud*ouvir as finesas qu.e cila dizia om ul
tas vozes e obrigou-a a caíar-se,

Foi entiio que Carim-u te despedi»
dizendo ao proprietário que llio trou-
Kesse a conta. Trazida esta, tdli u«gím
pagamento, o terminai a p<domica poium gesto itnmoral quo f ii tostomunha
•io |.ia-vários hospeles do hotel.

Mas Carmen, ainJa ficava e isto
fez com que a inór parte delles
logo se diapuze88e a sahir, poi»
que não queria conviver com uun
creatura cujo contacfco lhes era tàt
pernicioso.

Foi o que determiuou a retirada de
Carmen Runi do Hotel Intennciona
Io onde sahio para oueupar o Hotel
do Norte.

Relativamente ao tópico em que, na
noticia anterior ge dizia que o sr
Emílio Barrocio ora polaco, reclifi
cimos. Nasceu em Triste, Itália, e,
entre nós, vive ha muitos annos.

ri'.n-\
á ul-
H;-i)í>

Pf Uj*-1í

tido solidário au jjt/v.erno d
p:u>"1)0-

terámjnemerito Dr. AíLnso ReiViii»
ipor iim, com o apoio elo

jnen-. de bein, quasi todos tcr.on^
le ntrados salvar a republic:».' e
Testabeiecetido o dominio da lei
|ciarão* prosperidade ao Brazil e
a feli.idade do povo b a/.iíeiro
remindo-o do poder satânico das>
olygarchlas Estadoaes

Somos crentes que o chef.: da
tribu minú, marombeiro, como
tem sido, não terá o arrojo de
idherir á causa do novo |>ai;;iiifo
federal, porquanto devre lembrar-
se dis injurias e ralamni^s-r-lejão
etc. atiradas pela <!<¦ poblici>
ao chefe efessa agremiação p li-
rica—Senador Sodré. Port rito,
sr. cornmendador Accioly, em
vista do atropello que .se .dita o
Estado, devido á sua má dir cção
110 governo, hoje, dia gUui so
do anniversario do «Jornal <\o
Ceará», em nome de D. us e
dos homens de bem, venh unos
do alto da imprensa, pedir-vos
que resigneis o alto cargo cjue
illegalmente acha-se empossado,
contra a vontade dos cearen es,

pata gloriosa
Hoje, anniversario natalicio do

valente campeão da imprensa
cearense «Jornal do Ceará», re-

percute no coração da pátria um
brado de enthusiasmo e alegria:
Viva a liberdade! morra a olygar-
chia! que opprime ,e sepulta o
infeliz Ceará em um abysmo de
misérias e horrores, como se
fora uma feitoria de malfeitores.

[Na memória do povo jamais se
extinguira a mais tremenda car.
niücina registrada na historia pa-
tria—3 de Janeiro—8 \ mortos e
So mutilados e feridos !

Assim,, píois, é triste lamentar
para apreciação do paiz e do
extrangeiro, o estado a que estão
reduzidos as condições precárias
do heróico povo da terra da luzf
faltando até mesmo a liberdade
do voto inhebido nos alista nen
tos eleitoraes, por parte dos agen
tes do presidente do Estado nas
respectivas mesas eleitoraes, em
diversos municípios—Granja, S.
Francisco, Soures, Itapipoca e

devido a intervenção dó governo'do ex presidente o sangum-.no
'paulista dr. Rodrigues Alves. '

1 Alerta povo brazileiio! o so_
nho de Benjamim Constam, e a
realidade de Silva Jardim estão
prestes á realizar-se.

! A Republica ha de triumphar,
e os seus malfeitores serão expul|l
sos, como trahidores á patriá. *rJ

I Viva a Republica! viva o Se«
nador Lauro Sodré! viva o ro^
dactor chefe do «Jornal do Ceará»
dr. Waldemiro Cavalcante.

Pão d'Assucar, 907.'

Raymundo Nonnato de Britto.

Potocas
j O Jaburu passou-nos hontem pela
porta. Estamos bem receiosos de que
nos sueceda* alguma desgraça ou se
acabe mesmo o mundo.

_ O Juiz Petronio comprou hontem
cinco dúzias de gravatas. Para que
tanta gravata, gentes? Si fossem. 5
dúzias de livros de versos, ainda des-"
culpávamos a desperdício do juiz -—
poeta.

Pitú andava na caça
Não encontrou passarinho;
Só viu um triste gatinho

outros muitos. LYeste ultimo até Preto, fazendo negaça.

¦>:rí

¦¦:,:

:J ;¦¦'•'

o presente, a opposição não con-
seguio qualificar um só eleitor!

No estado effectivo, triste
emergência a que eslamos redu«

jzidos, está tudo perdido? Não!
Sm prol da salvação da pátria
surgiram dous monumentos, dous
gigantes —Waldemiro Cavalcanti
e João Biigido, que se consoli-
dando mediante, valor cívico, co-
ragem e bravura d'espirito culto,
assentaram suas tendas no «Jor-

Julgou sentir a fumaça
De Reimundoff e b carinho
De seu fâmulo de raça
No pello desse bichinho;

Gato Preto anda agora phando
sobre telhados de vidro ,vçom medo
que os ratos da critica rôan-;.ie a
cauda.

Cuidado, bichanho! c telhado é
frágil e os bichinhos entram com
geito.

:::>:¦
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O Srf José Cândido Freire vácuo enorme no seio da socieda-
remetteu-nos a seguinte carta-de maranguapense.

Contava 32 annos'
A' sua digna familia, especi-

almente aos seus irmãos e eu-

Mm. Snr. Redactof do «Jor-'n^do, nossos prestantes amigos

nal ,1o Cear*.. I°«JV'£, ** 0],VT' Mp!SM
Nesta ¦<-" de Ohveira e Marcilro Vianna,

enviamos os nossos sinceros pe-

circular :

Fortaleza, 1 de Março de 1907

Cumpro o grato dever de Par":sames
ticipar a V. S. que entrou *s

Fcsía de .S, rfoxe

Hospedes -e Viajantes
. DR. ANTHERO RIBEIRO

No ultimo paquete chegou de
Mandos o nosso illustre e dedica<
do amigo Dr- Anthero deveria
no Ribeiro, que, aco:npanhado^oc';ac|0 para a Fundição Cearen-j
de seu jovene distincto filho Am -' o Engenheiro imchanico Snr
brosio Ribeiro, veio a esta ca-,Atuoni0\ie Uma Meirelles. - _ 4. . .. ., „„„ j:„r,;ea;f«^ j Na Cathedral terá lograr, no dia 19
pitai em visita á sua digmssim*| A nova firma glrará sob a 1a- ^ ^^. a f^ d/G^rioso Pa.
familia. •• |são social de triàrcha S.Josc, Padroeiro desta deo-

Enviamosdhe o nosso cartão cese>
CÂNDIDO FREIRE & MEIRELLES A misfja pontifical pèl0 Exmo Rvm.

. Sr. Bispo, começará as 8 1/2 horas
que tomará a seu cargo o ac.ivo da mmhã, pregando ao evangelho o
e passivo da fabrica, . Rvm° Cura da Sé Padre João Alfre-

A pratica de 15 annos do pro do Furtado.
- prietario da Empreza não só no A orchestra será dirigida pelo ma

de affectuoso saudar.

PADRE NOGUEIRA

Seguiu hontem para Beberibe
O nosso distincto amigo e yir^™-^ -- -¦¦-.- - estro Zacharias Gondim.
tuoso levita Revmo. P? Paulino que diz respeitj a partecommer-. £t ^ haverá bemção solemne
Nogeíra de Oliveira Gondim. dig ciai como techmea viagens 

^do S. S. Sacramento.
vigário d'aquella freguezia. n trucção á Europa e ao sul do ^m^-'

Bôa viagem ao frustrado le-P*«/ os conhecimentos theoncos ganfe_na 
Calfiredrale lotiffa pratica do novo sócio "Oeinna «jciiiici nci vjcumeuicu

vita. . 1 „. 1em construcçoes de todo gênero,j- i„ _ »„,rit.P7!, ri- „m Pregarão os sermões da testa:
DR. F. d'ARAÚJO « dispondo a empreza de um 

R Rcapital regular -e pessoal habite i ^«^»f' f o 
^vcl 

araare jxo

Esteve momentos nesta reda^adò; são garantias para o d. s - dolpbo.Ferreira da Cunlia.

ccão o distincto cavalheiro sr. empenho de qualquer ordem com «Calvário» o Kvd. ladre

Dr, F. dAraujo, probidoso re-que V. S. nos honrai.
presentada da conhecida e acrtdi' As-im espero que V, _. ._ 101
tada companhia de seguros mirmara nota da nova firma dis q^mi da Koclia

Cliincrio chaves,
g to.; Lava-pés o Rvd. Padre José Joa

Paixão o Rvd. Cura da Sé Pa-
dre João Alfredo Furtado.

Lagrimas o Rvd. Padre José de
Arimathéa Cisne.

Ressurreição o Rvd. Monsenhor
Pedro Leopoldo Feitosa.

òtUljA- üh IUUUô

tuos sobre a vida—>tGarantia dapensanci(, a mesma confi->nça
Amazônia.» que sempre manifestou d ante

O illustre moço demorar-se ácesso,a> pe]0 qUe ahtiçipa agra-
alguns dias 110 Ceará onde trsta decimentos.
presentemente de: negócios inbe- De V. S.
rente á sua commissão. | Am^0 Au0 Ven0r e Cr 0

Agrademos-lhe o mimoso bn-n
deVeclamo com que nos pre-' José Cândido Freire

«enteou, e fazemos votos pela suaj^/ Candidc Freire\ assignará:
prosperidade e ventura pessoal. Cândido Freire & Meirelles

Antodio de Lima Meirelles as-
Acha-se nesta capital vindo de sienará L Quaíta feita ulliina íesapparecoa da casa

r» -^.r,nfn nmlrvn y- i>r r. o j/ • // "e seus Paes Antônio Lemos e Anna Lemos,'Belém o nosso prestante amigo Cândido Freire & Meirelles Matadouro uma menina, de.nome «Maria, dê1
Guilherme Abreu, que vem bus t 6 annos ^ iàzde, morena, cabellos pretos cs-j

~kiXk.ko ^^^o ^P 
*» tirados, e vestindo roupa de linho tçrosso,'

car em sua terra melhoras para DIVERSO "S NOVAS côr de rosa, ja um tanto usado.
O SUÜde alterada- | Ã quem a tiver encontrada, pede-se o obic

,0 ii,„ „.. uu. „ ..;n,ia. f>-. :k r- xtm 11 1 quio de leval-a á rua General Sampaio n-80Damoslne as bo«s \inda., e q sr Francisco Vilella pede- òü Aiagadiçó grande, sitio do dr. vV«idimiro
auguramos prompto restabeleci- nos a rectificação de nossa noti- Cavalcanti.
*nento. cia sob o titulo acima.

i ¦ Eis o que diz ;

/Menina desapparecida

BENÇÃO POPAL. : Lendo hontem,sob esse titulo,
publicação no «Jornal do

í
D. Maria kV «breu Albano

Udefonso Albano. Martha de

? t ,'.' Ç , i. r-.-i; Ia me achava accidentalmente e
benção opostohca. como também , . .* „ „ „„ que de modo nenhum foi em vir-consan--«

OS. Padre Pio X, fez ao nosn"ma¦ , ,. . n • rt Ceará» relativamente a um desa-:
so prestante e dedicado amigo . . r

1 1 ' a^ An r^oLcato do que fui victima, na c-isa ,_-—.,coronel JoseRaymundo da Costa J 
^q ^.w^ q& 

Jesus Alb.no, joao Tiburcio Al-" ~"  ""*" bano e «Jr. Antônio E, da Frota
mandão celebrar missas por alma
de sua idolatrada mãe e cunha-
da D M^ria dAbrtiujAlbano se-,
gunda feira, 18 do corrente tri-
gesimodia de seu! passamento
ás 7 horas da manhã mCnhe*
dral e para assistirem a esteacto
de religião e caridade convidào
os seu. parentes e amigos, pro-
testando d'esde já sua profunda
gratidão.

aos seus parentes por ^..^.. ,
«j ir„:i.^.*A ^ **>~ tude deiogo. vist > como de m

cruinidade ou atfimdade ate o ter- , •» » J
^, :^^i ,cin„;„ „i„ do algum logo, nem nunca joguei.ceiro eráo* com indulgências pie- _.& j s j &

Fica neste ponto rectiticada aceiro gráo^ com indulg
narias per toda a vida.

JOVELINO DE SOUZA

Seguindo amanhã para o Rio,
?eio hoje a esta redacção tra-
zer«nos suas despedidas e aqui
demorando se alguns instantes em
agradável palestra, o nosso talen •
toso patrício e amigo Jovelino
de Souza

noticia daquelle jornal-, de que
espero a precisa corfigenla»-

lEstà ella feita, dizemos nòs.

telIgTãmma
(Jornal do' Ceará)

RIO 13.
Pela loteria fudoral foi pngo hoje

O distincto moço vae reoceu bilhete inteiro 27S56 premiado sab
par no <Correio da Manhã» o lo-uado com 200contos ao capitão Fran

gar que lhe alcançou seu talento™™ gôrttaji escrivão colJectori* de
?e , ,'.,. , , , • r liatataeíj, Estado b. Paulo. Tacr.bem
e habilidades de jornalista expe 

^ pagQ W}Q ft Euzel)io Yitira eAIa
ritnentado. noel Joaquim Souza, residentes cm

Desejamclhé bôa viagem. Oascadura,, paite b lhetá 7ilf pre-
__ míado 100 contos. Em 5 Janeiro e*.

te bilhete fui vendido centro ,*lò Mi-
nas ¦?. vauoj! negociantes ambalaníes,

Veio trazer-nos sua despedi- conhecidos pelo nome turcos.
das o distincto Acl<jrson Reis s$v
que segue amanhã para o Kio

ADERSO k REIS

E3L3n Tisalor de llèite
1

Vende-se tini em perfeito*
estado vindo da Suíssa.
Tem cerca dê duzentas earrafas
próprias para o fabrico do leite1
esterilisado.

A tratar no boulevard do Vis l
conde de Cauhype h. 4.

Missas

BLOCK LI&HT
Luz incandescente

Economia. Asseio. Commodi !
dade. E' a ultima palavra em
luz incandescente-

Sua força é três vezes maio»-!

MORTOS
Falleceu no dia irem Maran-

Antemontem, ás sete horastuape victimado por uma affe-do clue a ,uz d's aPParelhos ven!

da-manhão, realisaram-se na egré cção pulmonar o nosso bom e nic,os ate nontem. :

ja do Rosário missas do triges -dedicado amigo J -sé Ávifío de! Experimentem para se certífi..

sinio dia do passamento de nos-01iveira> qsie a!,i nV^r,,.,',-,.^ ^r-r.. carem da realidade

so illustre e talentoso conterra^muita probidade
li negociava c O)

neo capitão honorário do exer-
cio Joaquim d Albuquerque Rou.
brigues Júnior.

Era um optimo rapaz e arrimo,
de uma familia numerosa.

" Deixa um nome honrado e um,

Vendidos única nente pela
CASA VILLAR

72 Rua do Major Facundo
1—8 I
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QUANDO 

SE PADECE, a pezar de ter oxperimen-
t tado vários tratamentos, não ha que desespe-

rar de obter jima cura definitiva. Ponha-se
toda a confiança n'um remédio que tem resistido a
todas as provas a que tem-se sujeitado, e tem prodii-
zido tão maravilhosas curas, que seu nome circula de
boca em boca. E conhecido em todas as casas e em
todos os paizes, e goza de reputação tal, que seu uso
vae se tornando cada vez maior 110 inundo inteiro.

Provavelmente não ha na aetnalidade um lugar
na America em que não se conte pelo menos ura
habitante que tenha tido oceasião de felicitar-se
por haver empregado as

D*1 1

8-

Taes pessoas são os melhores advogados cVestas püu-
lac, e não passa um dia em que não recebamos
cartas semelhantes áquella que mais adiante inseri-
mo3, dizendo que depois muitos esforços inúteis cora
outros medicamentos, ás. Pilulas Rosadas do Dr.
Williams tem produzido a tão desejada cura.

Leia-se a maneira de expressar-se do Snr.
Antônio Belizario da Costa, negociante estabelecido
na P.ovoação de Garretas, Estado da Parahyba do
Norte, Brazil:

" Por espaço de ciuco aunos padeci doa pulmões até acreditar que
11ÍÍ0 hiivia cura para"mini. Muitas vezos durante a uiinlia ouformidade
estive ile cama com assistência medica.

. " Já liuba perdido toda a esperança do restabelecer-mo quando um
amigo meu rccommendou-me as Pilulaü Rosadas do Dr. Williams para
Pessoas Pallidas. Como .tinha tomado tantos remédios sem resultado
algum, pouco acreditei, a principio, nas palavras do meu amigo, mas
elle insistiu de tal maneira, que afinal cedi o decedi avontnrar-nie, como
tinha feito com tantos outros remediou. Hoje dovo dizer que devo u
vida aos conselhos do meu amigo.

" Tomei as Pilulas Rosadas do Dr, Williams apenas pelo espaço do
um moz, durante o qual tomei o conteúdo de trez frascos, comprados na
drogaria do Rabello Capitoe, d' esta povoação."Hoje a minha saúdo é perfeita, e ao dirigir aoBr. Williams o
presente testemunho"; desejo enviar n' e.sí:as linhas o mpu scntimunlo
de ctorna gratidão e roconhecimento.

" São bons testemunhas da minha cura oa Snrs. Manoel Autonio
Maior e Sevoriano dos Martyres Lima."

(Assignado) ANTÔNIO BELIZARIO DA COSTA

A efflcacia das Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas
Pallidas, em grande numero do enfermidades, devidas & niá condição
do sangue ou transtornos uosystema nervoso, tom sido demonstrada em
milhares do casos tão notáveis como o precedente. Nenhuma pessoa
que soffro devo deixar de usar este meio do recuperar a saúde.

As Pilulas Rosadas.do.Dr. Williams dão vigor e yitalidaci.3 porque
alimentam e enriquecem o sangue do tal maneira que os tecidos gastos
e débeis nutrem-se e regeneram. Operam como tônico paia o Hy.stema
nervoso e são tão beneflcioea para ambos os sexos quo milhares do lio-
meus e mulheres attestum as suas qualidades.

&&%2

1 Aa \

m

?'¦> «*f
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O* pacotes genuínos parecein-so sempre com este. Impressão com
tinta encarnada em papel cor de rosa.

Ha muito poucas pharmacias onde so não vendam ns Pilulas Rosa-
dos doDr. Williams; qualquer pessoa que tenha difíieuldado ciu nd-
qniril-as deA-e dirigir-sè á casa Dr. Williams Medicino Co., do Schéuèc;
tady, N. Y., Estados Unidos, e será informada do l.ogar onde as pode
comprar. A mesma casa tem uma repartição mediai para aUeiulor
gratuitamente ás consultas dos pacientes onde quer quo elles so
encontrem. ¦* ,.„„,
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Louças, vidros e Miudesas
6 e 8--PEAÇA DO FERREIRa--6 e 8
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associação Corrimerdal
Resultado da subcrispçãn promovida pela Associação Com

CHARUTOS
mercial; em favor dos ü\W menores àc

m DOMINGOS OL YMPIO wffl$ve ali
foram remèttidas por distinctos cwalheiros

ííiinvaq
illustre cearens

listas que lhe

Barão de, Gàmoçim
Maximhno Leite Barbosa
Costa Freire
J iaquim Martins Júnior
J. Reishcfer
Dr. José Leite Barbosa

J. A. Portella
Oscar Huland
Max Jrzesbach
Mattos Lima et C'.a
Alfredo Salgado
Frota 61 Gentil
Sotto Mayor
Júlio Lima
Chapelaria Norte Industrial
Zncharias Bayma
Joào Tiburcio Albano
Marques Dias et O;1
Desembargador
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Joaquim Olympio de Paiva 20$IjB.raz Brando

go^jiEyaristO Madeira Barros 5$
20$ ;J- Fructuoso do Nascimento 2$
20$ 'Raymundo Nonnato de Queiroz 5$
20$'{Mathanicl Fiusa Lima 5$
20$ í Virgílio Potto
20$ lJhiíomeno Gomes
20$ i Antônio Vieira
2Ò$| Virgílio Ribeiro
2o$i|Ferreira et Caminha
20$; j José CrtSsiano de Oliveira
2( $;: José P • de Britto
50$;; Assis Bezerra
20$; j lulio Pinto
2r$ Guilherme Perdigão
20$ [j; Amorim
20$ [). F- Cyrino
20$ José Marcai
20$llPaiilo Moraes

João Barbosa Ferreira

X Cabral 4 Cia
HUA MAJOii FACUNDO 64.*

Chamamos attenção de sui illustre freguezia para as seguintes
márcias de charutos de que teem constante deposito para vendas

em grosso e a retalho, e a pr>Ços os mais módicos possíveis.

5$ peCosUfcrrcira&penrva J>e pender i O J)e )\Caetano da Silva

Rio Pauímiy
A'5SABBí'X,\Tí> .

t.

5$
5$

5$

5$

5$
5.1
5S

5$

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Ulho

Lindos
Stdect< s

Luzos
Hygh-Life

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimczos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regi*
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lídia
Quazi de Graça

Pio X. ¦
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet

Benoit Levy
J. C. S.
J. D. M.
José Moreira Villar
C. Mesiano
A. P. M.
Souza Carvalho B Filho
Albano 61 irmão
Gradvohl Freres
Almeida cl C'a

J. Bruno Filho ã 0f
A. C. B-
Machado Coelho et O;1

J, C- Accioly
A. Pina Vidal
Costa Filho, Successores
Júlio César Machado
da Fonseca
C. Monte negro
Livraria Araújo
João Baptista Lopes
Joaquim Accioly
Luiz Carvalho
Amaral & Mattos
Madeira Barros ót Oa
A. Gonzaga
Guilherme Fonseca

Dr, Th; maz Pompeu
Souza Brazil
Manoel Satyro
Henrique Jo-,é de Oliveira
Fausto Salles
Arthur Themotheo

20$ Eduardo Bezerra
10$ | Motta
10$ Enrico Bandiére
20$ Amando Cavalcante
10$ Domingos Russo
io$jjJ. Moreira
2o$| j Antônio Miranda
20$ João José Vieira Costa
20$ Francisco Dias da Rocha
10$ J_.sé Brazil de Mattos
io$í J 0sé Bezerra de Menezes
5$':A.êas & -O?

io$'IM Dias & Porto
I *

5$j:Francisco Lima
io$ !Joaquim Gomes Parente
10$;;Martins Costa

\Mx. Barrocio
10$

5$
10$
10$
¦si
2$

10$
5$
5$

5$

Roxinhas
Brasilenus

Turunas
Marocas

Leopoldo
Bohemios

Cartollinha
Nho~Nhos

Cartolla
Vulcanos

1 1.111 íiiimo hel.ti' mio ao;i!iji 1Jr*
dar-se no.. 1 io PaVrhiny, ;<ílio( 'me

do Kio Puuis
Foi em 1 ,• de fevereiio ti. nír-

rente anno, qú: n Io iío poitõ <lo
Batrarã> Xi.igú > e ach v?> :Âr?A:
cado o vapor Kio Paulviy de
propri«jdade da importante casa
aviadora Ribas & C, de In lc;m
do Pará

Er
o dr.

ra passageiro
vio Joáo

do
Mi

-c- F,„ vista do grande e variado .onimemo que oíferecem a«

â respeLvé publico , ningUe,n deix-ide ficar satUfoto quanto a qua

1 ÚÜlIloS fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64*

FOrtaleza
£; fí. Valia & e

jIsidoro & Dragaud
Francisco Ferreira do
Nascimento
John Petter Bernard
F. Barros
Bordallo & Oj
João da Rocha Moreira

j \, Ferreira
lAflonso Lima

5$;
5$',

10$
10$
10$
10$
10$
ir$
io$
10$
10$
ic$
10$

10$
10$
10$

q. Sabia,
Ho commercio

Augusto Braulio Garcia declara so
commercio que em 17 de Fevereiro
próximo passado, transferiu ao snr
Antônio Ali pio Monteiro seu estabe^
lecimento sito á rua Senaior Pom-
peu n. 30. canto da rua das Flores

Augusto Garcia.

fío Gommercio

?I T fiara-cia Galeno
Recebeu e está vendendo ba<

rato :
Sabonete de Reuter
Dito de alcatrâo
Borracha para irrigadores
Pilulas da vida
Ovuias de ichthyol
Maravilha
Pilulas rosadas

| irrigadores 4$000, 5$000 e
fundas especiacs 3$, 4$ e

I Viaho de carne de S. Araújo

1^800
1$000
2S000
1$500
õ$00Ó
1$200
2$000

6$000
3$500

de
iò$ (A. Fiusa Pequeno

._„.. Antônio Alipio Monteiro declara <\}p0çfòx
10$. ao commercio quo a 17 de Fevereiro,
Ina» próximo passado comprou ao snr.j

Augusto Braulió Garcia o seu estabe-
l0. lecimento á rua Senador Pompeu n.
10$ 30, canto da rua das Flores.
10$

Coronel Virgílio de Moraes io$( Antônio Alipio Monteiro

e produdos efiimieox

Tilfl Dor ureço m (mttncli
24, I*ra«a do Ferrei»-»» 8*

ives.nVo n:i-
;i ei Kiifrrjss;

cti» fe da mentic nada finníi, e (j-wé
alli tinha ' ido a neui cius co"i'n'_^
merciaes.

Dado o signal para o ja, t-r
alguns passageiras foram jjmh a
mesa.

Antes de terminar esta icfii-
ção ouvimos a fíetoriaçãó de aK
guíis.4Íros partidos da proa do
navio.

Chegados que fônu s ao refe
rido lugar^ encontramos o dr.
João Miguel Ribas moíté no
tombadilho e o comtnándantè do
mesmo navio Kustachio Álvaro
com uma bala tinha atr;,ve.'sada
na região frontal.

Foi auctor d'esta sen? terri^.
veljJoaquiirt Madeiros de Mattos,
cearense e que ha dt us arinos
mais ou menos havia sido em<
pregado da casa do sr. José Go-
mes Barbosa proprietário do
Seringal Xingu.

Os jornaes de Manáos publu
cam a conseqüência deste çfiiue.

Pezames d desventurada fairji-
lia e a seu digno sócio o illustre
facultativo dr. José Miguel de
Almeida Pernambuco.

'Ceará, 8 de Março de 1907.
Anastácio Rodrigues da Silva.

O*2o$j Conrado Cabral &
10$! Pires & Oa
2< $||Evári_to Maia # Aguiar

5$ Arthur Themotheo
5$| José Gomes de Mello

10$,
10$'

Francisco Ferreira de Oliveira 5$!!Pedro Gomes da Rocha
Francisco Ferreira do
Nascimento
Francisco de Hollanda
Joaquim da Cunha Accioly
Álvaro de Castro Correia
Raymundo Garcia
José da Cunha Accioly
Manoel Andrade
Coronel Antônio Diôgo
Américo da justa
Álvaro Medeiros
Antônio Simões de Oliveira
JoSé Rodrigues de Lima
José Paulo Famos
Eduardo Pastor
João d' Albuquerque Correia
José Façanha de Sá
Dr. Júlio Tabosa
Agapito Jorge dos Santos
Joaquim Correia Sombra
Francisco Taveira dos Santos
Francisco Pereira Valentim
José Albino

5$
5$
5$
5$

5$
5$
5$
5$

5$
5$
5$
5$
5$
5$
5$

10$
10$
5$
2$
5$

Santos Mello é Filho
Antônio M. de Carvalho
Militão Bivar
J, Pontes
João Vieira de Mello
Edmond Levy
Emilio Cavalcante
A- Barroso
J. Barroso & O?
E. Recknsgel
Bernardino Bezerra
Adolpho Quixadá
Silva Porto & O*
Francisco de Assis Hollanda
Leolpoldo Gurjãò Cabral
Marcos de Lima
J. Brigido
José Vital de Souza

Sirva de $VÍS0
f§' ao ^uMieoeo ©óminereio
c% Os confeitos bolinhas de assucar da fa
5^ brica Emilio Sá não" contêm na colorizaçao-
5$ dos mesmos lintas nocivas á saúde, como
c<Ê está provado com o attestado medico do il-
5? lustrado Dr. Eduardo Mamede, que tai col-

10$ lado nas latas' dos refaridos confeUos. Assim
I &i o publico desasombrado tem raião bastante

JL' para dar preferencia á compra de nossos cou-
10$ feitos, pelo que muito grato sou por tamanha

c% j 
gentileza.D^ Ceará I5 de Fevereiro de 1907.

_B ili o 3à
2-30

Pharmacia Galeno

p

10$
10
ro$

5$
5*

Amo. e Collega José Eloy da Costa
v , Não me causou surpresa a sua carta e os

CO$ trez quesitos formulados ainda não considero
d» sufficientes para, qualquer que seja a resposta

30'*> destruírem o mal effeito, o descrédito que se
20$ procurou arrojar sobre o seu preparado "Epl-
_ _. «3» dermina".1 °'*> | Não estamos em terra de ignorantes e arta
20$' sados aponto do publico conveucer-se com

a,' duas palavras que a sua ..Epidcrmina" não
4°^ passa 4e um simples excipiente, sem valor
10$ therapeutico, nem acreditaria que o amigo

pratico como é, lauçasse mão de formula tao
simples e commum, sem addicionar-lhe um

REC1SA-SE ' — de pessoas,
habilitadas e activas, para
tomarem conta de algumas

lojas que a fabrica de machinas
de costura «SlNGERi pretende
abrir nas principaes cidades do in«
terior do Estado.

Os pretendentes dirijam-se á
«CASA SINGER», na Rua Major
Facundo n. 49.
Fortaleza--25—2—907. (5"6)'

3ííençáo
Antônio Alexandrino encarre-

ga»se de reformar mobílias por
meio de lavagem ou pintura na
palha, enverniza moveis e empa-
lha Cadeiras.

2?reç© IvCo&ico

5íí000ÜKta^e
GHlOARAS de porcelana in

14S000
UM ÁLBUM PARA RETRA-

' TOS—na Casa Mcncscal

Total i-ciilÜnoo 
'principio activo que actuasse benéfica e di

1.53-ifuw" rectament» sobre a epiderme.

Alu

"mww—ww—i—-————-1 mmwvi» \'»' t*—t - ¦ ¦ *•---¦. ,»".¦' v!&)*tcatt

íiTscovas para denfes/
— tts melhres que vem uo uiei-cu-

do vende a
CASA MENESACEL

Butcpiicarwe ^^
de metal garantido recebeu a

Gasa Menescal-; \
Livros para o Lycéu e.

Escola NormaljaCiB Mb-
Praça do Ferreira m Q è 8

Fortaleza 11 de Março de

OASA MÈNESCAL
*

Louças, vidros e Miudesas
6 e 8-PRâÇA. UO FERREIRA--6 e _'

Já não é a primeira yez qne se tem feito
1 907 uso do taes meios para se navegar .em águas

I alheias pnr ase aproveitar a propaganda tão
I cuidadosamente feita por criteriosos fabrican-1 tes, no intuito de burlar o consumidor, que

tem diante de si os exemplos maravilhosos
de cura, o reclame pozuivo dos bons effeitos
be mais que tudo, a existência firme do product
caseadana sua grande procura e sempre creso
ente acceitação.

O collega descanse, não se impressione que
a sua bella preparação ''Epidermina" nãs ba-
queará diante de argumentos futeis, nem see
rá offubcada por outros novéis similares.

Pode fazer desta ouso que lhe convier.
Do Amo. e collega.

Ildebraudo Gomes do Rego-
Fortaleza, 13 de Setembro de I906.

Ilira
Tem se para alugar, na Rua

Senador Pompeu, os altos do
sobrado onde esteve o club de
dansa Os Democratas.

A tratar com Jucá Accioly n-
Praça do Ferreira, ou com Alva
rò Correia na Mercearia Álvaro

(.©.padas e ppafcea
dasí i?e<Bebeu n.euo
Sortimento A Ca_S

menescal

6opos e saliees ?Zh'."»
ba de receber a OASA MENESCAL

Oleado para meza
LINDOS PADRÕES

despachou à @asa. f&zneseai
Praça do Ferreira, ns. 6 e 8.

A pharmacla Theodorico, rua
Major Facundo n. 66, compra
BOIÕES VASIOS DE EPL.
DERMINA, preparado do phar-
maceutico José Eloy da Costa(

PHARMACIA PONTES
Illm. Snr Pharm. José Eloy d» Cotta

ecebi sua carta com data de hoje que cora a
satisfação respondo,

Pergunta-me V. Mcê. se o seu preparado
denominado "Epidermina" tem sido ou uão
procurado em minha pharmacia, se es-sa pio-
cura tem sido constante e se sei qual o • (leilp
que tem produzido como-restaurador da beile-
sa da pelle.

Digo-lhe que constantemente tem o supra.
preparado procura err minha phaimaoia e a
prova disto sâa as compras que lhe tenho feito,

Quanto ao effeito nada posso lhe adiantar
pois, a mim nada interessando isto, nunca co-
lhi opiniões; c de suppor, porem, pela sua gran
de sabida que seja um bom medicamento.

Terminando, adianto-lhe qu« podo ^f^zes
desta o uso que lhe convier.

De V Mcê
Amigo e Collega,

Afonso de Pontes Medeiros
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Chapéus iiaoionaes e inglezes
RENOAS

,. MEIAS

GRAVATAS

* LENÇOS

CINTOS

SELINS

ARREIOS

BOLSAS

MALAS .

PALETOTS

PIJAMAS

Miúotas-. Cochinühos

Mantas E=»axa C^^sT-^X-iX-iO

¦'¦¦¦ stíàSfò

de todas as procedências (em1

são os primeiros especialistas)

1I(J0§ ICIillll
DO

que

I 8 \ Si ia hJ? I i r*^ H \l &«¦» £

Calçados em todo aenere

Calçad
o Austríaco

o tone
"Vinterbaum"

tfmv

ESP EB AMBMEVJiJMJZJYTFJ O A.WAMADO

n

CONSTANTE DEPÔS TO DE
chicotes, etc. -.-*} m

«OU© 4 UyA

m'Wik BB
11

ls£

A corai \ »yfrawM«i

Pílulas de Pinhão
.DO PH/Í RMACEUTICO

íldeSrandó %ego
Curam iconstipações, nevralgiás;

congestões (ramo de ar) dores etc.
Pieço do vidro l$õ00

Eoitoral de angico e eiK ÍSS
tico $^om sede n'e<ta cidade, proprietária da fabrica de fiação e t& calyptos—doPüarmaceu

denominada «FABRICA SANTA THEREZf,'' faz sciente! lldebrrindo G. do RÔgó.6 op- ^

.'/eme";:.., #sà q„ejáse ,*.. re^-ta;dM. por s„rtdoS|.f ^^"^^ 
|pc p ultimamente por compra todas as obrigações ao porta- $£ lll0leatias pul.no.mres-Ex J

tecido;
a qu(
antiuíiL^ .
dor—dfbentures -'-dos empréstimos que coutram .autoivizados por
assembléa geral--como abaixo menciona.

EmjDFesfimo' de èÔá300$Q00

?&* ceilente calinHiite.
Preço do vidro 1$500 m

M 
"Vinho tpconi do Ür.Cal-

f& das, — reconstituinte, b^m
í^ para convalescent^s è pessoas ^

1 tiíuloí d. UM M1LREÍS e 6 mil titulor. dé:§ ^Z?"^ 
^ 

T *

§ Preçf da .garrafinha-2$500
divididos em 30 mi
CINCO MIL REIS. .

Este empréstimo foi inscripto no Registro Ueral desta ei

dade em 18 de Maio de 1896.
mum m>*

Múfá
lÊ;iülastJ estomacaes e

difeettivas,-- formula do dr. «gf
i.^H Lu na Freiiie- %fc
\ iW. Remédio especial para to- a^

.1 ^ da e qualquer moloptia do es "^

divididos em 20 mil títulos de Dois mil reis, qae também foijns-» mago/etc,
cripto no Registro Geral d'esta cidade em i°. de Setembro de 1907.J m Preço dfl caixa 2sm

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a pregos mo

dicos os seguintes preparados :

EL1XIR DEPURAT1VO de Rodrigues de
Andrade,.approvado pela Inspectoria de Hy-
giene—remédio já experimentado e conheci-
lo pela sua grande efficacia no rheumatis-
no, nasyphilis e era todas as moléstias do
sangue e da pellè. E' ligeiramente laxativo,
auxiliando as funeções do fígado, estômago
e intestinos.

anciã, espaça, os accessos' e cura afinal, a
asthma.

PÍLULAS VEMIFUGAS ele Rodrigues de
Andrade, também já bastante conhecidas
como eíTicazes e sem inconvenientes para
expellir os vermes de adultos e creanças.
Superiores ás preparações de mastruço, san;
Umina e outras, ás vezes nocivas á saúde.-

INJEÇÃO ANTI BLENOKRHAGICA de
Rodrigues de Andrade — anti-septica, fresca
cnlmante e aromatica Não produi estrei-

Empréstimo de 4O:Q0Ô$Qè©

Aracaty, 28 de Janeiro de 1007.

ELIXIR DE KOLA E NOGUEIRA GLY-
CERO-FEItRUGlNUSO E PHOSPHATADO,
o remédio por excelência para as senhoras
frac.-is. Efficaz na anpinia, chlorose, lympha-
iismo, rachitismo, escrophuloíe, fraquesa ge- j lamentos e cura em.pouco tempo,
ai, suspensões, irregularidades ^ammenorrhéa,| - —

dismenorrhéas c leucoirhéas), metntes, he- LOÇÃO ANTI-EPHELICA de Rodrigues de
morrhagias, catharro uteiino, incoiitinencias, Andrade—solução aromatica, que tira as sar-
peruas brancas, pejdas. seminaes, etc. s das, punnos e espinhas do rosto.

11 _

SOLUÇÃO ANTI-NEjRVOSA de Rodrigues 1DOINA E DENTINA de iíodrigues de An-
de Andrade, remédio também approvado e drade, remédios para dor de denles-topicos de
conhecido como superior suecedaneo das so-; antigo conceito c acção rápida e segura,
mções poly-bromuretadas, taes como Lar-i —
ioyennej Baudry, etc, no tratamento da epi-| PO' È ELIXIB DENTRIFICIOS de Rodrigues
repsia (ataques cie gotta), convulsões, hyste-, (]0 Andrade, inexcei'ivt-is para o asseio da
ria, angina do peito, palpilações, tonteiras, bocea.
gastralgias, eólicas, insomnias, melancholias, - 

• .
hypocondrias, irritabilidíde, etc. Não produz) __03 afam8dos preparados de F. Giffoni
flatulencias nem symptomas de «bromism.o,» j (único deposito no Ceará),
como vertigens, esquecimentos, etc.. —

—-'' —Preparados de A Gonzaga, Soares de Amos
XAFOPE ÍÉITORaL BALSAMICO de Ro-'rim,J. da Bocha Moreira, Barros Leal, Cario-

drigues da Andradecalmantee expectoranle, Mirauda, Ròdolpho Theophilo, Mattos etc.
ifficaz nas tosses, constipações, resfriamentos, —

¦.-- catharros, bronchites, pneum.-nias, influenzas, _Prepal.ados norte-americanos de Humphreys,
j^ pleurizes astbmas, coqueluches, anginas, rçu- Bristol A Ke Reut Kaufmaua, Ross'muk hi>mnnnli9f>s. « niinpsnner silteceoes ^. .. . . ¦ r

m

0 Director-gerente.
2J5Ü \)^A^ ** „- T»U^».^-,/.;n ata iquidões, hemopolises, e quaesquer affecções ç. .. ' '
%\ Vende-se r\a Fharn\acia w*Xs pulmões o da garganta. rc •'etc

I *§ 6aleno.
m *"± N. 24 Praça do Ferreira n. 2.4 'V.

,' j infados

recebeu Frota Lama

àmà Do Maior fisniiift

Vidros vasí
%f m$

XAROPE ÀNTI-ÂfíMATICÒ de Rodrigues de -'.'Purgen," pastilhas de antílcamnia, "pilulas

Andrade remédio experimentado e seguro Onentaes", «Saúde da Mulher," etc, etc
que sendo usado com dieta e constan-. <

DE p eijao Tudo por preços sem competência

PÍLULAS'DE MATTOS Própria para sementes
r, , vende uma partida

I Compram.se tantos quantos appaie- BENJA^IM DE MENEZES.
çam na pharmacia Hocha. ] „ ' . 1 ., ^nr .¦ General Sampaio 1fyia floriano peixoto n. 3§ s-T

m Êfllff l^SBlS;
RUA SENAüOR POMPEU -N, 200—CEARA'
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A

MANTEIGAlEPELLETíER de j. lepelletier, decment
A MELHOR DE TODAS AS MANTEIGA

&ÍÊJ.U.IX.:, i s*a

ft S

i a
¦• -¦ V.

H

(....-' -'"

K*jP1

Uitt

jfi venda' em todos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier é conhecida

m,Miii'wr-jrrriiir>Tii-rBrra-r-rT.T»a»TTr^ K
awraBWBH»*»»™»

m .todos os mercados do
- arnwqpr. ma» um JW B1l).WWM,i.»líw»1llla*rm-gyvw.li.l.HMU '»¦ WWM.WWWII.H y
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Esta 
"bebida do invenção nossa, quo a principio denominámos — Fm/io

Seceo rfe C%'íí, mas quo pela impropriedade do nome e por causa doa imita-
dores, denominámos depois-rtéctaf de Cti/Yt-qne somos obrigados ainda
por ter apparecido outros productos com a mesma denominação, a chama-la—
CAJUINa—-não é mais doque o sueco fresco de caju, conservado pelo pro.
sesso He i4ppert.

Usada com água gazoza gelada, torna se tão saborosa como o vinho de
Champagne. Como refresco, gefada,em tempo de calor, é deliciosa, b^sta di-
zer quo pode ser usada impunemente, visto não conter álcool de natureza
alguma. Ha diversos productos similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que so vô nadando no liquido zoógleas
(mofo branco), o que absolutamente não acontece em nossa preparação.
Temos .agora registrado o nosso producro—CMUINA — na junta Com-
mercial, '

Q.Á. Qsnea/i4tw>
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CQaarrapagrne de Caj-ú.

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a csrta patente de invenção
sob 4169, preparada pelo pharmaceütico R. Theophilo. Essa bebida espumante é
de um-sabor agradabilissimo não contem álcool e nem substancias nocivas á saú-
de, como foi verificado no Laboratório Nacional do Rio do Janeiro.

Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.
lio armazém de João Albano.

jMervmo Cheophilo — Preparado
pelo Pharmaceütico Rodolpho Thco-
philo.

E' este um bora remédio para as
moléstias nervosas. Na própria epU

Xarope aritt-as.hn\a.ico de urucu'—
Approvado pela Z)irectoria de Sau«
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-, . .
rado no Coará, pelo pharmaceüticoj lepsia, de todas a mais tertiveli é de
II, Theophilo desde 1877, é de um' um effeito maravilhoso. Cura algumas
effeito poderoso na asthma o bron^ vezes, porem sempre espaça os ata-
chite asthmatica. I quês e os modera,

Não é um cura iudo e tanto que! Conhecemos epilépticos curados com
seu autor diz-o xarope de urucú não! o Nervino-Theophilo, e outros quo
cura todi.'S os casos de asthma, mas1 tinham ataques todas as semanas e
allivia sempre os padéciraentos dos depois do uso'quotidi no do Nervino

-doentes dessa moléstia. 1 passaram a ter suas crises de seis em
Vende-se em todas as pharmacias! seis mezes. Nas palpitações nervosas

do Ceará. 1 do coração, nas collicas durante a
I menstruação, nas insomnias, na íalta

| de respiração é de um effeito prórapto.•Pharmacia Pontes.

Preço do vidro 3$ooo.

Zibro-papelaria J5ivar
3SW

-DE—

. ¦-%¦0 Xarope Peitoral Coiiift
POR

Militão Bivar
ruas-Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CE AR A'-BRAZIL

Edições da sasa"íRivàr
29000

F. Randolpho X,
da Silva

íJ-sá

i|í"

m

í > ' I
i-' ¦'•

F. 
•¦:¦¦¦"

)• •

. peitoral de j\ngíco— Approvado]
pela Director ia Geral de Hygiene Pu-i
blica do Rio de Janeiro. ;

Este medicamento é útil nas bron-!:
chite\ |

Calma a tosse e facilita a expeotora-j
ção«E; preparado pejo Pharmaceu-
tico Rodolpho Theophilo e acha-se a , OpòdeldocH de Cumaru' - Dovenda em todas as Pharmacias do | vruu v •
Qeará j pharmaceütico Rodolpho Theophilo,

Preço do vidro 2$5oo ! Poderoso anti-rheumatico era fricções
! sobre a parte doente.

€lixir de |. 3gnacio-Do Phar-
macoutico Rodolpho Theophilo—E'um
remédio seguro contra as flatulencias do
estômago e intestinos e nas enxaquecas,

Pharmacia PonteB.

Vinho de jurubeba, {erro e arsênico.
Preparado pelo Pharmaceütico Ro •

dolpho Theophilo.
A jurubeba é um;; planta cujos

pT-incipiõs tônicos são e.oralmente co
nhecidos. Pessoas ha q e se tem cu-i

Pharmacia Pontes

Xarope de iodoreto de potássio
e cascas de laranjas amargas—do

•\ Pharmaceütico Rodolpho Theophilo.
...... . _.-;j Este xarope feito com as cascas de •
rado de engürgitamcntn do figado e: laranjas amargas frescas édeum per-

-baço, comendo os fruetos de jurubeba.; tume suavo e sabor tão sgradavel que
Associada ao ferro o no arsênico; disfarça por completo o gosto múo do

constitue um dos melhores preparados' iodoreto de potássio. A exellencia dessa
tônicos, de grande valor na anemia ej preparação está não tanto em ser agra-
em todas as moléstias em queé retjdavelao paladar, porem em não fa-
cessario augmentar os glóbulos ver-l zeí.mal ao estômago, como acontece
melhos do sangue. sempre com Os preparados de iodoreto.

Preço da garrafinhal $500 Preço do vidro 2$500
Pharmacia Pontes w.

Noções de Arithmetica Prfl<.ca,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francuco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de- Chimica Geral, peh. dr Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, polo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecmno da Doutrina Christâ, para uso das c:e-
ancas

taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinaçâo no Ceari, de Rodolpho Theophilo
br. '

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
I Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br
Amor e Ciúme—drama-—pelo dr. Manoel Segundo/Wander-

leyi br. '
Providencia, drama, pelo dr.' Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segunndo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castrioiano, no

prelo, br.
@pande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria o curso.
^ religião.
„ medicina. .-
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.

,, litteratnra, etc, etc. '
DICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina

TRATADOS DEMUSKM para: piano, violino, maudolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soífeijoa. >

PAPEIS' almasso, portuguez, otncio, amizade, diplomata, phantazia-, seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impreBão, assetin»

, do e papelão.
I CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
IjENVELOPPES: commerciaeB, diplomata e officios-Objectos para Bscri-

l ptor? e Repartições Publicas, tintas, eto, eto

Approvado pt-.Kí Inspe- %¦
ctoria de •* Hygiene de p.
Ceará, é o melhor cie to- %r
dos os preparados até t£
hoje conhecidos contra:— '$;-'¦
Bronchites, Inflncnza |íjr

%M affeççâes pulmonares.
II A efficacia d'este bo« if,

deroso medicamento.cons fÂ
titue o seu único recla-
me.

Achasse a venda na T(ua Wl
5«nna jVladureiran. 85. §g

INFORMAÇÕES

7 $500

na Praça J. d'Alencar, 14. g*...I "^f.
Preço . . . 2íi>ooo %>

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

JI000
2$000

2$000

Por quanto vende uma düzià de

Vinagre-!3 
'"f^ 

3ri.^
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira 11.38 *
EMÍLIO SA'

Tafoadodeeedpo
Tem em deposito e está re^

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-»
prador.

Bôa concecçâo para as com^
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
fyia Jtfajor facundo 110

3$000

1$000

1$000

1t

n
n
n

4-

Alva e bem cortida própria uara
sapateiro assim como tãmb.çrà
sola grande de 7 e8 k,^j.:vòp^ví
para correames de machíi 1 : e
arreioa de companhia de B n s
acaba de receber.

João Nery
fya Jvtajor f acuaddo UO 4 r-l °

Vende-se
Casas( chácaras, si

tios e terrenos nesta Capi
tal, a tratar com

Francisco Bezerrilhl4

n."/i
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Catecismo
DA

IDoutrina Christã2 > ,;

®h tâ£ •':.¦•!-

•/Mandado publicar

p>

Pelo Exmo. e Rovmo. Snr. D.
Jerohynio Thomé da Silva, Arcebispo
Metropolitano da Bahia o Primaz do
Brazil, e pelos Exmos. e IlevraoB.
Stirs. Bispos do Amazonas, Maranhão,
Parahvba o Alagoas.

Approvmlo pelo Bispo do Ceara
o Exmo. e ItevhVo. Snr. D. Joaquim
José Vieira.

"para 
uso de seus diocesanos

1$50Ü

m
;-fS5SRSí2

I5S#£-'.'

Uni volume encr. ... «¦. -

A TENDA NA

Gasa jVíeuescal
Dl-

^v(e,M,e-<x.e.cL£. 7UJC-i w-

prrça do ferreira a 6 c 8

Mutuaria Cearense
Aviso aos Senrs. sócios que se

está procedendo á cobrança de
Rs. io$ooo da 6o'%. contribuição

pelo fdllecimenti> do sócio Ula-
dimiro Pinto ^'Albuquerque, no

prazo de io dias a terminar em
i6 d) corrente,

Secretaria da Sociedade Mutu-
ária Gearence, Fortaleza,, 2 de
Março de 1907.

O 2o Si."; etário S. d- !.°

Antônio dc Araújo Via, na
1- 5

O
m

4

Skxi MUS.

I

D il' ¦i IVip1
fiSel fíucjiisío d^iiveira

Convido cs srs. rocios a vir

pagarem á 42-a contribuição de
tò$ooo^re]actiyo ao íallecimen-
to do sócio Abel Augusto'dOli»
veira, no praso de 10 dias úteis

„a terminar em 13 do corrente.-O
¦êscriptoVio á rir Formosa .54' de 1
às 3 bo as da tarde, acha.se
abei 'to;

Fortaleza L' de Março ile li)07.

João c'a fonseea fBofBosa

Director Thcsoureiro

Oi

n j Hy o IJLXtí
VALSA BRILHANTE

paru PIANO PC
ducj/ii-^fo cV. £cmoô Qa&iai

«7? exposta ávenda em te
TOílÜ-S£ das as livrarias PRE-

ÇO de Cada osoiirplãc Rs. 2:000

GüttaS da Vlda-é o re-
médio que estabelece a cura de
-quaquer doença do estom;go ou
do fígado.

g n ¦

"-E i
:Cí '/H <

f p-i'.ri'-l"'a uo rosto, des
l'-" de que ia ap Jí^ufin i

0 Piiarm-ri
J- é E'oy da Costa.

¦srr *•

©SP ^•44
p-i fa • lia modesta, de poo

co if.';t.-mento, ou para a^soria
ção -qualquer. estabeieciinéntí
commercial, armazém cie <iepoK.i
l" aluga se unia a Rua Senn;
Madureira 115.

P'oi caiada e pintada de novo
•Tem soberbos dormitórios nos
altos e quintal pequeno

A tratar na Rua Formosa 82

MS ANJ )% ;

iS INTESTINOS.
AO ha muitos annos a cidade de Havana

linha a fuma do ser uma das cidades mais
insalubres do mundo; mas desdo que foram

mudados os esgotos, poucas cidades ha que registrem
menor mortandade.'

O que acontece com uma cidade, acontece com o
corpo humano. Os intestinos constituem o systema
de recepção e descarga. Se se obstruem e não dei-
xam passar ás matérias fecaes, contaminam-se, in-
festain-se e envenenam todo o corpo. L necessário,
portanto, manter o ventre nas suas funceões naturaes
e normaes.

Quando se soíTto de .estreitamento chronico nao
se deve recorrer a purgantes fortes que aítectam
rapidamente os intestinos ; estos causam dores e irri-
tam a inocusidade dos órgãos digestivos. O emprego
continuado de taes remédios 'produzem apenas in-
llainijiaeào dos intestinos, e debilitam todo o systema.
O tratamento mais seguro, eíficaz e scientilíeo pura
todos os desarranjos de intestinos é o das

IÜMS POSADAS

iujams nn
SSOAS PALHAS.

Não sao"piirgativas. Fortalecem o systema em
logar de irrital-.o e debilital-o restabelecendo a
íiincoào normal do ventre.

Se o leitor quizer convencer-se mais, leia a se-
guinte declaração que foi feita pelo Snr. Albano Fer-
reira Canto, da villa de de Mogy Mirim, Estado
de S. Paulo, Brazil:

" Ha dois annos que resido u' esta villa, tendo vivido antes om S.
Paulo. Pelo espaço de seis mezes soffri de fortes dores no ventre e de-
sarranjos nervosos De noite via phantasinas nos meus sonhos o açor-
dava com medo. Estive de cama algum tempo mas os módicos nada
poderam fazer cómmigo."Foraui-mo, n' esta oceasião, recommeudadas as Pilulas Rosadas do
Dr. Williams pura Pessoas Pallidas. Comprei um frasco na pliarinacia
Camargo, e comecei o tratamento dc conformidade com o quo li nas
dirècções que traz cada frasco. Oònünüèi o tratamento pelo èspaçodo
trez mezes; durante este tempo acabei com li frascos, mas ao terminar o
soxto senti-me completamente ourado. Restabeleceu-se u funeção
normal e natural do ventre."Altamente agradeoido íi Dr. Williams Medicino_Co., faço osta de-
claração, á qual junto o meu mais profundo reconhecimento." O Dr. Matta Màxiana Traya; d' esta villa, é testemunha do que
digo acima."

(Assignndo) ALBERTO FERREIRA CANTO.

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas Pallidas vendem-
so em toda parte cmlisada do mundo; tôni a approvação de varias aca-
demiás de medicina; centenas do módicos receitam as mesmas na sna
clinica, milhares de doentes têm-se curado e milhares estão-se curando.

Purificam o enriquecem o sangue, restabelecem os nervos o curam'
a paraíysia parcial, dança do São VUo, nevralgia, rheumatismo, nervo-
sidado, dõr de cabeça nervosa, palpitação do coração, indigestão o dys-
pepsia, anemia e paliidez, Maldade nas mãos e nos pés, irregularidade!
nas fivncções menstruacs das mulheres, e debilidade em ambos oa
sexos.

São iuexcediveis para as enfermidades dos homens causada* por In-
discriçôea da juventude, excesso de trabalho ou estudo, eto.

L

A. venda nas drogarias e boticas soem frascos de
vidro. No envolucro exterior cor de rosa deverá ler-
se, impresso em letras vermelhas, o nome' adoptado
pelo autor d'csto remédio: Dr. Williams'Pink Pills
for Paio People.

Qualquer pessoa que tenha difílculdade em adquiril-
as deve dirigir-se á casa Dr. Williams Medicine Co.,de
Schenectady, N. Y., Estados Unidos, e será informada
dologar onde as pode comprar. A mesma ca sa tem uma
repartição medica para attendar gratuitamente <ís con-
sultas dos pacientes onde quei* que elles se encontrem.

1||||S
Recebeu

Pintados
as M&*%ê& Mb jRL

a Liiiri jMaj01Tn

Facunclo n. 37

XAROPE
DE

promo/ormio Composlo
(Formula do Dr. tlnurdo Salçarto)

MODIFICADO E PREPARADO

PELO PHARMACEUTICO

AI1T0H1B D;A COSTA THEOPHILO
''Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resultado no trata-
mento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Cathàrro pulmonar, Asthma
Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza pulmonar com escarros sangüíneos
influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d.-.s croançaa.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias. Diminuo o sup-

prime n febre dos tuberculosos.

F\r\QtjT lAdultos : 3 colheros das de sopa por dia
LAJDCi jcreancas:3 

" " " chá " "

DEPOSITO:

*P formada ¥vmm&
48,-RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vende-se também nas pharmacias Pasteur, Pontes e Albano.

3f$|itdalii(iub |}o«uo|íaíiri
do PR. VAN DER LAÃN

a*»
Premiadas com medalha de OURO nagrandt Exposição de S. Luiz de 190

©ottas salvadoras das partu-1
rientes—Poderoso medicamento para
preparar o trabalho do parto, ajudai>-o
no momento, diminuir as doreo4 pre-
venir funestas conseauencias de uma
ma posição do teto, expellir as aecun-
dinas e favorecer o augmento do leite

é

£ós vermifugos—Efficazes para
a extinoção completa dos vermes nas
creanças. Oh! mães extremosas, não
vacilleis no emprego deste maravilho,
so especifico, agradável ao paladar, sem
conseqüências perigosas, não exigin-
do purgante nem dieta e nem resguardo,

©ottas antiasthmaticas—Mo«|
dicamento de effeito garantido e ségu-j

o contra a asthma» bronchite astloj
aatica, asthma cardíaca, por mais
inveteradas que sejam. j

/Inthemís nobilis —Pós para fa j
cilitar a dentiçào. Recommendo as mães!
le família esta excellente preparação,!
de summa utilidade e superior a qual- j
quer outra no período da dentiçào.;
O seu uso continuado evitará todosj

^trigos por que passam as orean-l

ças nehsa época, taes corno : diarrhéa'
eólicas, febres, insonmias, convulções
etc, tornando-as fortes e alegres.

©ottas indígenas—Cura as diar-
rhéas e dysenterias novas e antigas
acompanhadas de eólicas, tenesmos
(puxos) dores intoleráveis no ventre,
não só nos adultos como também nas
creanças. São de effeitos maravilhosos
e de um verdadeiro prodígio.

H

€(lixir antibemotrhaigíco — Os
nos. 1 e 2 curam radicalmente as go-
norrhéas novas, antigas ou chronicaa
em poucos dias.

Kolaptorina—Combate com rapi-
dez prodigiosa as dores dc cabeça mais
atrozes e todas e qualquer nevralgia
e enxaquecas, garantindo, que aspes*
soas que a usarem obterão maravilhoi
sós resultados.

Orimtal—Soberano remédio para
combater as moléstias do estômago e
ligado, cujo effeito é garantido pelo
seu inventor.

DEPOSITO "
'ha macia Amorim

Ru* Major Facundó, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

Livros Ül aes
nu €>asa Menescal

6 e 8-Praça io lcrreira-6 e 8
MllÉÜ Sil^llil

5-13
na Casa Meneseal

6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 8 i

Pianista 8 Compositorbascas paridas
Nè?'t3 typoíJ-r?phia in
forma^e quem tem;
excellentes vaccas de)

leite para vender com crias
Shorthorn.

DE

Musicas DIslI
Tocatas alé 12//2 da madrugada
D*ahi por diante cada hora

R. General Sampaio 68

20:000
10:000

;'>

ILEGÍVEL
*. ™ •_ _ 

'
.' A- -A , ^ ^.. . .-S. -- . .* -* _

s



.'' y
liiilf

Vtsxtmzr a"* ri J***??1** «aatoJwaa^WiÉgggjj^^

1 Especiali
JORNAL DO CEARA'

¦i. Wii mi i ii \mm< —i-r—rr-r-ifvt~¦-am—i ¦¦ ¦ ¦¦¦¦ i ' ¦« -i- i^.iiTi ~^eaw»t^^*tmMjMmmwM^ gnwwiii —writ;i'.¦ -nnu1- i»

dades Pharniaceuticas I
i<mwww!iw.w»i:i.",.,w'

¦- 
¦ 

. 
. 

.

-; -. 
.; <!

' ' 
.'•'¦'• 

''^t^SwmmmWa -i

/ v -\í'V

t

ífc

-¦V 
"v~

PEITORAL 13E JUCÁ" Composto de
Soares de Amorim. Único approvad ) pe-
Ia junta de Hygiene do Rio de Janeiro
Tem curado milhares de casos de To;
ses, Rouqiiidões. Bronchites, Culurro
pulmonares Iriflüenzás, Asthm«s. Escar^
ros de Sangue e Constipações,

VINHO DE IPADUQUINA-Comoos
to do Di-Pedro Amorim Cura as ôyspe-

psias, fastio, digestões, laboriosas; anemia
flores brahc>s' palüdez, falta de regras
áffecções escrofulosas e a neura.tlv.nia

Elle fortifica os fracos, da sangue, fiei
lita a digestão e estimula o appetite. E'i
ainda útil durante o tempo dá prenh^z.
e da amamentação.

XAROPE DE 
"BENZOPHENATO

DE CAFEÍNA de Soares de Amorim
Soberano remédio para curar Cjquelu^
chej Asthmis; Operes õ;;, Angins ou
tosse rouca d <s crianças, Bronchites, in-,
fiuenzã^ e todas as doenças dos pulmões
e garganta.

CAJUREMA de Soares de Amorim-
Approvado pelaInspectoria de Hygiene do
Rio de Janeiro, O melhor depuraávo do
SANGUE contra Syphilis, Rheumatismo.
Coceiras, lmpigehs, Darthros, Ulceras.

. Fistulas e toda a sorte de moléstias da

pelle.
ELIXIR DE CAROBA, VELAMF E

CARNAÚBA. Enérgico depurativo de
effeito Gerto na cura da SyphiliSj Rheu->
matismoj Ulceras, Darthros, EczemaSj
Feridas} Impigens, Coceiras, Boubas,
e Moléstias da Pelle.

Efficaz nas Aflecções da Vista, do Ce
rebro e da Espinha, quando a pessô
já tenha sòffrido de Siphilis e Rlieuma,,»
tismo'

G-arrafinlia  3*$ooo

ELIXIR ES TOMACAL APERITIVv
de Soares de Amorim. Cura completa t

oositiva de todas as molc-tias do Eslo-
¦mago e Intestinos, cujos symptómas ^o\
Peso no Estômago. Eructacçõ ;s, Aoidez
Azia, Àzeúüfnè, Dores do Estômago,
Saúzèas.; Vômitos Flatujencia, Prisão d.
^eiite, Língua suja ou saburròsa, Mau
líílltó e sabor acre \\\ b ieca Duirhé-,
Dores ds cabeça, Tonturas, Maus e Pe..
frios, Palpitiçõssdo coração lusommia ou
Somnolencia, Perda de appetite,' Pregui-
ça jiwohmtaria, Ventosidades, díores na:
costas, Enjô >, írritabilidãde e depressão
nental.

DÕáE—Uma colheiinlu ante^ eu depo
is doalmjçi e do jantar, puro o lumistu
rado com um pouqmho d'agua.

INJECÇ/A.OEUREKA, Cura certa da-,
3LEN JRRHUGI AS recentes ou antigas

CALOL de Soares de Amorim. Extra
he em 4 ou 5 dias CALLOS novos e
antigo s^ sem causar a menor dor; pois
não queima e nem inflamina a pelle.

ELIXIR DE CAFÉ QUINADO dt

jSoares de Amorim. Cura as Febres.
JSezõesou maleitas, remittentes, palustre t
imiliara', Rheumatismo articularia agudo.

j Enxaquecas, Nevralgias ei) ores de cabeç.,

VINHO DE QUINA, CARNE E LA-
CTOPHJSPHÁrO DE CÁLCIO d
Soares de Amorim, Tônico e reconstitu
mte das força perdidas. Nutritivo com-
pleto para os «convalecentes», para senho
ras fracas3 creanças rachiticas e velhos
debilitados.

TEREZOLINA de Soares de Amorim,
CALMANTE, sem igual para Nevralgias
tí Dores de dentes as quaes faz passar
instantaneamente.

Não é cáustica nem nociva á saúde.
ELIXIR DIVINO SALOLADO de

Soares *de Amorim, E'a melhor ÁGUA
JENTRIFRICIA conhecida para o asseiu
Ja bocea e conservação das gengivas e

l"ní::iilur 1, por ijue entram em su \ compoi
sição antiseuticos de primeira ordem con-
ira todas as moléstias contagiosas.

OLEOLINA de Soares da Amorim
'Jara o BIGODE, BARBA e. CABELLO
é superior a qualquer brilhantina.

ÁGUA DE COLÔNIA de Soares dr
A norim. PERFUME SEM IGUaL para
o toucador, para o lenço e para o bai h i. j
Como remédio é exceíletité nas dores ddj
cabeça, syncopes, enjôos e vertigens E' 1111 1
.ptimo e reputado DESINFÈCTANTE"
isado hoje até na Cirurgia.

CREME DE AM >RIM.—Para Bran
juear e avelludar a CU ITS DO ROS
TO e das MÃOS a éniprêgnando de sua
ave perfume, O uso diário desse CREME
taz desaparecer as mancha, sardas, rugas
unes pontuadas ou rosaceas—cravos
e espinha* em pouco tempo, tornando a
pelle limpa e encantadora.

A BELLEZA DOS DENTES está em
e-vitar se as pastas e pós denfrifricios,
icidos e alcalinos, como os que contém:
pedra hume, pedra-pomes, bicarbonato:
lie sódio, cremor de tartaro. carvão, sa.J
)àõ e saes calcareos, que de ordieano
estragam bastante o esmalte denario.

Em verdade estas substancias limpam
é branqueam muito os dentes, porém
tên o inconveniente de estragar o ei-
naltè com o uso continuado, e quasi
todo os pose pastas qua andam no mer-
oado dizendo se tornar muito alvos os
dentes, são perigosos, por contarem/ sem
duvida alguma, droga idêntica.

Os melhores P03 e Pastas para dentes
e os que devem ser usados diariamente,
são os fabricados escropulosamente por
SOARES DE ANORIM, pois que garan
timos, nenhuma destas substancias ou
idrogas nocivas contêm.

Suas partes componentes tendem so-

mente a conservar e limpar cs 'lcii<is
tonificando os gengiva^ mantendo o cs<;
malte, evitando accumul icçôís de tirta*"-
ros e a carie, sem produzir a mais in .ig.ifi *
íicantr alteração,

O? pose pasto de Soares de Aninuín
são superiores aos que vé n do excragdi o.

, E' JUSTA A FAMA de que gosa o
TÔNICO-DE QUINA, JUA É. MIL
TAMBA de Soares do Amorim, pprfpíé
é o único que dá vigor e beüéz 1 ao cabello
fazendo-o nascer e cresce-', impedindo a
sua queda .

Este TÔNICO considerado por todos
:\ue o conhecem como o melhor do mundo
inteiro, extingue a caspa,-produz maciez,
lustro e abundância de c-«'bellof conservan
do ecrarieo limpo e oe fu nado e preser..
Vando-o couro cabelludo de qualquer mo-.
lestia O seu enorme consumo é a prova
mais evidente de seus excellentes effeitos,

vmho
Io lo-Tunico—Bi-PlLQ.Holidiado

«••Si"PREPARADO PORV

Soares de ¦ A mor m.
¦ 

' - . ¦ 
_.. ..¦¦.¦; „;

(Segundo a formula de Gri^ibert)

Este vinho é preparado com todo o
esmero em excellente vinho de Mâlaga
e indicado com feliz êxito no lymphatis*-
mo, rachiiísmo, escrcfulose, tumores,g'an-
dulão engorgitada, moléstias da pelle,
eczemasj acne, secreções purulentas dos
olhos e das orelhas, bronchites^ tisic t, as
thmas, catharro chronico, fastioj mal de
Pott, cores pallidas, crescibilidade rápida'
ou tardia, regras dolorosas e anòrmai s,
debilidade geral e Neurasthenia •
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J. B. de Hollanda Cavalcante
áü

T3T£JL~ElJ^LJLC}^lJJTICÍO

na Senador Pompeu-100
<-¦ ...
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^iníio fWonsíikiníe
DO

# > /, Moreira da Rocha
O GRANDE-KESTAURADOR-DAS FORÇAS

Xarope de Cabeça de Negro \

Aconselhado e receitado por clínicos notáveis

UMA GARRAFÍHHA 4$500

Xarope de Jucá e5rorr\o/ormio
XPULM02NA)

DO

13R. A8TROLABIO PASSOS

Medicamento de alto valor no tratamento da influenza, bronchites, asthma,
coqueluche, tuberculose, Rouquidão e tosses rebeldes.

ZDopcsito gerai
~ PHARMACIA HOLLANDA

\es,'%sv Swft

J. B. deHollanda Cavalcante
E' o único remédio qne cura a syphilis, rheumatisnío e todas as moléstias

que procedem de inpuresado sangue.
ATTESTADO POR MUITOS MÉDICOS

Yidro 21500

fPilulas cie Terpina e ífyrmes
DO

, . DB.-H.H0R8IBADAF.O3Ha- '.-
BcWmeclío sem rival no tratamento da inllucnzu, brònciiitee ag,nda e

clironica e tuberculose pulmonar
J3> GARANTIDO FOR NUMEROSOS ATTESTADOS

UMA CAIXA 2$5oo :;¦¦¦-..£•"

PÍLULAS de thtmol
DO

DU. ÜA MOREIRA DA ROCHA
^«VICIO DE COMER TERRA,—GEOPHAGIA

*•% '. im

Especifico contra a li3rpolLémia- -*u.ma caixa 2IOOO

SJl VISNDE-8EE3I TODAS AS PHARSIAGIAS

1
s i no Cajus., de V. Hollanda & Filho
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